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Lobivar de Matos

Homenagem a
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Lobivar de Matos
Lobivar de Matos nasceu em Corumbá (MS), em
1914. Formou-se em Direito no Rio de Janeiro,
onde foi também jornalista e aí morreu em 1947.
É considerado o primeiro grande poeta moder-
nista do Estado. Deixou AREOTORARE e SAROBÁ
(ambos poesia). É patrono da cadeira n. 24 da
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.

A rosa que você me deu...
Vinha triste pensando na alegria da tristeza.
Cheguei. E, ao abrir a porta do meu quarto, vi uma rosa muito

branca em cima de minha mesa, entre meu tinteiro de prata e minha caneta
d’ouro. Pensei: – Quem será que me mandou essa rosa? E logo, a rosa
branca que enfeita o jardim suspenso de minha vida, você entrou sutil no
meu pensamento como o perfume da rosa na minh’alma...

Tomei a rosa branca entre meus dedos compridos e finos e ela,
entre meus dedos cumpridos e finos, ficou a temer lembrando-me seu
corpo de gazes, muito branco, quando treme febril entre Meus braços.

Depois levei a rosa branca até meus lábios...
Os meus beijos que estavam com saudades de você saíram voando

e foram pousar sobre a rosa que enchia de perfume os Meus olhos tristes.
E eu a beijei doidamente, loucamente, assim como beijo sempre a boqui-
nha vermelha e fresca de você...

E, depois, meu amor, os meus dedos compridos e finos colocaram
a rosa branca na jarra de porcelana que alegra e enfeita a minha mesa,
entre minha caneta d’ouro e meu tinteiro de prata.

E fechei a porta do meu quarto e saí...
Fui alegre pensando na tristeza da Alegria.
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O homem e a felicidade
O homem era uma flor no jardim do céu...
Numa tarde bonita, de um sol bonito,
uma mulher divina, chamada Felicidade,
passeando no sossego e na calma do jardim celeste,
encontrou-a, a sorrir,
feliz entre as outras flores da roseira,
encantada,
brincando, disfarçada,
levou as suas mãos macias, veludosas,
para a furtar...

Mas, que infelicidade! O jardineiro,
um velho de cabelos brancos, o Destino,
assistiu a cena do roubo...
E a Felicidade, coitada, toda nervosa
e sem graça, com um sorriso frouxo nos lábios
deixou que a flor caísse no chão...

E’ por isso que a Felicidade vive presa lá no céu
e que o homem anda rolando aqui na terra...

Cativo
A uma mulher que já passou...

Maria –
sorriso do meu sonho!
Foi numa tarde fosca de janeiro
que te conheci...
quando passavas
assim
toda grácil
e heril
como um sonho, uma ilusão,
nesse poema inteiro do meu coração.
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Maria –
lágrima da minha vida!
Foi numa sala modesta
cheia de riso e de festa
que nem olhaste indiferente
no meio daquela gente...
Nos teus olhos redondos e pretinhos
pude ver quando me viste,
um caminho de rosas e de espinhos...

Maria –
mistério do meu amor!
Foi numa noite argêntea, de luar,
Que ouvi o teu falar...
A tua voz olímpica de santa,
ficou eternamente presa
dentro de minh’alma.

Maria... não te queria falar...
Mas, foi naquela tarde fosca de janeiro,
quando passaste ligeira,
toda vestida de branco,
com um sorriso nos lábios,
sem ressabios,
que eu te conheci...

e desde então,
Maria,
ficaste no meu coração!...

Elevação
 O céu recamado em oiro diluído,
as nuvens flutuando na beleza das alvoradas,
as estrelas nas noites de luar,
o luar nas noites estreladas;
a Terra coberta de folhas e de pétalas,
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as paisagens soberbas e tranqüilas,
as florestas selvagens e ondulantes;
as montanhas vestidas de verde,
os campos floridos, verdejantes,
os árvores ramadas;
tudo, tudo isso,
enche de alegria os meus olhos...

O sussurro leve do vento,
o gemido vago da noite,
o silvo da viração silente,
a melodia mágica dos ninhos;
os zumbidos das abelhas,
o ruído suave das asas,
a festa lírica do passaredo que canta,
o eco de um violino que chora, em surdina;
o murmúrio de um beijo dado em silêncio,
o abraço de duas almas que se encontram,
o múrmuro cascatear das fontes,
a exaltação de uma prece;
a sonoridade das águas que passam cantando,
a palavra carinhosa  dos namorados,
a sinfonia estranha das ondas bravias do oceano;
tudo, tudo isso,
enche de ternura os meus ouvidos...

e você, criança loira,
enchendo de luz a minha vida,
enche de amor meu coração...

Incerteza
Que será que sinto?!... Que será que tenho?!...
Não sei explicar aos homens,
nem o que sinto... nem o que tenho!...
Ah! se eu pudesse...
Mas, não sei se os homens me compreendem,
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nem se sentem o que estou sentindo
nesta alma que sonha, que sofre, e que padece!...

Nem sei se amor ou se ódio
esta calma serena, esta revolta funda,
que quando mais perto das feras me coloca,
quanto mais dos homens me separa.

Oh! Força invisível que me faz pensar
na incerteza de tudo... na incerteza de tudo...

Nem sei se é dor ou se prazer
este grito mudo, este riso amargo,
que quanto mais perto da Vida me coloca,
quanto mais da Vida me separa.

Oh! Força invisível que me faz sofrer
na incerteza de tudo... na incerteza de tudo...

Que será que tenho?!... Que será que sinto?!...

Mato Grosso
Mato Grosso dos índios bororos
de arco na mão e coragem no peito!

Mato Grosso das paisagens antigas
e das matas vestidas de verde!

Dos bois pastando nas estradas
e dos bezerros berrando nos currais.

Das ovelhas beatas de papo crescido
e das mulatas barrigudas lavando roupa.

Das onças sonhando nas capoeiras
e dos caçadores roncando nos galpões.

Da rapadura gostosa de coco
e do milho tostado na cinza do fogo.
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Dos vaqueiros gaúchos com o laço na mão
e dos buracos de tatu amedrontando os vaqueiros.

Do churrasco quente assado na fogueira
e da farofa guardada no sapicuá.

Mato Grosso de tudo isso é meu também.

Quando te lembro, meus olhos
ficam assim, como os teus campos,
no tempo das enchentes – cheinhos d’água!
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Hildebrando Campestrini
Hildebrando Campestrini nasceu em Rio dos Ce-
dros (SC), em 1941. Radicado em Campo Grande
desde 1960. Professor. Autor de, entre outras
obras, LITERATURA BRASILEIRA PARA O SEGUN-
DO GRAU (FTD), PORTUGUÊS PARA O SEGUNDO
GRAU (FTD), COMO REDIGIR EMENTAS (Saraiva),
COMO REDIGIR PETIÇÃO INICIAL (Saraiva, co-
autoria de Ruy Celso B. Forence), HISTÓRIA DE
MATO GROSSO DO SUL (co-autoria de Acyr Vaz
Guimarães), SANTANA DO PARANAÍBA e CARTAS
A SARA. Ocupa a cadeira n. 31 da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras.

Carta n. 8
Querida:
Enquanto te escrevo, contemplando as minhas mãos, grosseiras

e marcadas de espinhos, penso nas tuas, tão delicadas, pele macia, cui-
dadas, unhas tão bem-feitas, mãos que me fazem deliciosos e inesquecí-
veis carinhos.

Fixo nas tuas, meu pensamento se espraia e encontra mãos postas,
a rezar; mãos espalmadas, abençoando; mãos ternas, afagando; mãos de
mães, protegendo os filhos; mãos calejadas, guiando o arado; mãos de
veias ressaltadas, à forja do ferreiro; mãos atentas, preparando o pão;
mãos esqueléticas, implorando alimento; mãos frias, estendendo roupas;
mãos encrispadas, brandindo o chicote; mãos enlaçadas, aquecendo; e
mãos que escrevem, absolvem, chamam, orientam, juntam, separam.

As mãos. Todas as mãos – não dos braços e, sim, do coração, co-
mo está nos versos de Franklin Coutinho:

“A pena, sutil e leve,
corre aos impulsos da mão.
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E sobre o papel escreve
o que sente o coração.”
A mão foi comparada, pelos poetas, à flor. Mendes de Oliveira

mostra isto:
“Quando fordes colher rosas floridas,
Tende cuidado com essas mãos pequenas,
Que, do contrário, ficarão perdidas,
Entre jasmins, camélias e açucenas.”

As mãos, entretanto, se parecem mais com estrelas.
“Tua mão... Que mimo! Ao vê-la,
Essas estrelas que contas,
Gritaram: – Olha uma estrela,
Como nós de cinco pontas!...”
                                 (Humberto de Campos)

Narra a lenda que antigamente, mui antigamente, a mão do homem
não tinha dedos. Era estranha, muito estranha.

Naquele tempo, uma moça, de excepcional bondade, adoecera,
com as mãos envoltas em feridas. Cercada pela atenção e carinho das pes-
soas da aldeia, experimentara todos os remédios, sem qualquer melhora.

Um viajor, de barbas longamente brancas e rosto tranqüilo, ao
atravessar a aldeia, visitou-a; com ar enigmático, centrado no infinito,
braços abertos, receitou-lhe: – Uma estrela... uma estrela... uma estrela
curará tuas mãos.

A moça, impelida por desesperada fé, implorou, a um passarinho que
vivia à sua janela,que voasse... voasse... voasse até alcançar uma estrela.

O frágil animalzinho aceitou o desafio e, num vôo de esperanças,
desapareceu no infinito. Passaram-se dias lentos, noites longas; as chagas
aumentavam... como a fé. O bichinho não chegava. Demorava... demorava.
Já perdida de (quase) todos a esperança, numa tarde-noite, pousa, fatigada
e radiante, a caridosa ave, carregando, no delicado bico, duas estrelas
pequeninas, que depositou uma em cada mão.

Naquela noite não se fez escuridão. As estrelas iluminaram a pau-
pérrima e feliz choupana. Ao raiar do dia, as mãos estavam curadas e es-
tranhamente diferentes. Muito diferentes: apresentavam cinco pontas –
cinco dedos.
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Querida:
Imagino assim tuas mãos: estrelas a espalhar a luz dos carinhos e a

esperança do amor; mãos que enternecidamente, de longe, sem cansar,
acaricio.

Amorosamente,
(em 28.4.90), ................

(CARTAS A SARA)

Carta n. 20
Querida:
Felicidade não é estação de chegada. É modo de viajar – já afirmou

um escritor.
Neste meu modo de viajar, isto é, de ser feliz – vou apontando,

em cartas,
 “As divinas bagatelas...
 Aquelas
 Que a gente não espera e que as cousas nos dão!”
 Porque tu me fazes ver a beleza das coisas e a poesia da vida.
Neste meu enlevo, já te escrevi, sem perceber, ao fácil fluxo da

consciência, dezenas de cartas.
Nelas discorri sobre as mãos, o coração, a palavra, as carícias, a

saudade, o sorriso; contei-te histórias antigas e belas, declarando-te
sempre minha felicidade, filha do amor que nos prende.

Assalta-me, todavia, uma pergunta: devo continuar ou devo parar
de escrever?

 Antes de responder-te, permite-me que faça algumas considera-
ções sobre estas cartas e sobre seu destino.

Para mim, que te escrevo, são estas cartas o registro de meu conten-
tamento e da constante afirmação do meu amor por ti, cartas que invejo
porque estarão guardadas contigo, no meio de tuas jóias, recebendo, por
mim, tuas carícias e cuidados.
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“Minha carta venturosa
ai! Que inveja tenho ao ver-te
pois nem suspeitas, ditosa
que lindos olhos vão ler-te!”
               (Aires de Montalbo)
Não só teus lindos olhos; mas o teu amoroso coração, as serenas

faces, as mãos suaves, a alma feliz.
E fico a pensar. As cartas vão fixando, ao longo deste tempo, os

momentos e os sentimentos que vivemos e o modo como exploramos o
encanto, feito de pequenas coisas.

Hoje, a leitura delas nos traz um passado de alegria, de envaide-
cimento, porque fomos e somos felizes. Temos história.

Ai de quem não tem história, de quem nada ousa, nada constrói.
Nós ousamos, nós construímos, abrimos nosso caminho de ventura, aban-
donando os cacos da dor no acostamento da vida.

Deixamos, ao longo destas linhas, um pouco das realizações cuja
recordação nos faz tanto bem.

“Cada palavra relida
da carta que alguém nos fez
é um pedacinho da vida
que a gente vive outra vez.”
               (Augusta Campos)
Estas cartas, que me autorizaste a publicar, levarão nossa marca,

nossa vida e nossa mensagem a (espero) uns tantos leitores: dirão ao
descrente que vale a pena amar; ao sonhador, que é preciso realizar; ao
infeliz, que há felicidade e que está ao lado, como tu ao meu.

“Estavas de mim tão perto,
meu amor, e eu não sabia!
Minha vida era um deserto
junto à fonte da alegria...”
                       (Alma Doris)
Querida:
Felicidade não é estação de chegada. É nosso modo de viajar. É o

que estas cartas registram, testemunhando, para sempre, esta nossa ven-
tura e o teu nome, escondido no pseudônimo Sara, porque não me
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autorizaste a publicar o verdadeiro. Como escreveu Pereira de Melo:
“A primavera foge, mas meus cantos
Talvez levem teu nome à eternidade.”
Que estas tão queridas cartas, que me inspiraste, perpetuem, “numa

doce eternidade”, o tempo em que estamos vivendo, juntos, este invejável
amor.

Como Casimiro de Abreu, posso exclamar:
“Se o futuro atirar-me algumas palmas,
As palmas do cantor – são todas tuas!”
Inseguro, todavia, como todo amante, imploro-te (como o Poeta

das Primaveras) que, quando a mão impiedosa do destino impuser, em
alguma curva do caminho, nossa separação, guardes estas cartas “no
leito virginal que tens no seio”.

A ti, mulher dos meus sonhos reais, a perenidade do meu encanto
e do meu amor.

Amorosamente,
 (em 21.7.90), ....................

(CARTAS A SARA)

A saga da divisão
 (Parte do discurso de mesmo título)

Em 1864 começa o conflito.
O Paraguai invade o sul de Mato Grosso, por terra e por água,

dominando toda a vasta região da Vacaria e do Campo Grande, até além
de Coxim; arrasa as prósperas vilas de Nioaque, de Miranda e Corumbá
e Beliago iniciante.

Para expulsar o insolente invasor, formou-se a Expedição de Mato
Grosso, por terra e por água, com cerca de 2.600 homens, que, partindo
de Coxim e atravessando, pela região do Taboco, o Pantanal inundado,
alcançou Miranda, depois Nioaque, para penetrar, eufórica, nos limites
inimigos, até Laguna, de onde se retirou, infernizada pelas doenças, pela
fome e pelos ataques da tropa paraguaia, até atingir o porto Canuto,
perto de Aquidauana. Dos 2.600 – regressaram setecentos.
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Pelos caminhos abertos nas vastas campinas, pereceram muitos:
de fome, de febres, de beribéri, de cólera, de inanição, ficando, este
chão, semeado de cadáveres de heróis, preço que este recanto cobrou
para ser livre. Parafraseando Tertuliano, que afirmava que o sangue dos
mártires era semente de cristãos, pode-se proclamar, com firmeza, que
só o sangue de heróis pode gerar um povo pujante.

Este sagrado chão nosso, que guarda zelosamente tantas façanhas,
deve ser percorrido em respeitoso silêncio:

– na curva enganosa do Miranda, sob as águas claras, dormem
esquecidos canhões;

– adiante, o cemitério dos guerreiros, onde repousam, em carícias
com a glória, Guia Lopes, Camisão, Juvêncio e numerosos soldados
anônimos;

– cada capão de mato esconde, na sua penumbra, histórias de
ciladas, de fugas, de entreveros, de sobressaltos;

– as águas frias e calmas do Apa, em seu sepulcral silêncio, rolam
segredos ardentes de soldados homens;

– o Miranda, o Mondego brasileiro, não testemunhou, extático, os a-
mores de D. Pedro e Inês de Castro, e sim a luta, o entrechocar das armas; e
exalta hoje, e exaltará sempre, num cântico já não-entendido, o rosicler
das esperanças daqueles moços que não retornaram ao pátrio torrão;

– nos campos dilatados, sem fim, da ema fugidia, abrem-se as
curiosas vergônteas em homenagem a Antônio João, impávido, alevantado
nos confins da Pátria, na Colônia do Dourados, rio que cantará sempre,
no frisson de suas águas, a epopéia do tenente e de seus soldados;

– e as estrelas, ao passarem e repassarem por estas plagas, lem-
brarão e relembrarão os lamentos, os vivas, as angústias daqueles soldados
– que não eram mato-grossenses e, sim, brasileiros;

– e a lua, nas noites plácidas, nas campinas verdejantes, em ca-
tadupas de luar, entre os olores dos guavirais em flor, quebrando a argên-
tea mudez, contará aos ipês floridos as comoventes histórias que ouviu
de soldados noivos, de soldados pais, de soldados filhos; descreverá,
emocionada, soldados carregando feridos, doando sua reduzidíssima ração
a mulheres, a crianças, a moribundos, e apontará, em direções invisíveis,
gritos rasgados no ar e gestos petrificados;
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– os Morros que vigiam o caudaloso Aquidauana jamais reviverão
o momento em que, estupefactos, perplexos, tintos da cor do arenito,
contemplaram, inertes, a chegada daquela horda de seminus e famintos,
espectros de homens, aos vivas e urros, cambaleando, carregando feridos,
como que saindo do inferno, erguendo bem alta, orgulhosos, a bandeira
do Império, imaculada das mãos inimigas.

Bravos soldados! Bravos soldados brasileiros! Divino chão – o
nosso!

Quantos segredos oculta ainda e defende, para sempre, esta terra
dadivosa – que é nossa, que devemos amar com a alma genuflexa e de-
fender com ânimo forte.

Saudação a Aquidauana
(parte do discurso de mesmo título)

Marinheiro fui.
E fui pastor.
Hoje, guardador de memórias sou.

Como o aedo das cortes helênicas, que cantava os feitos dos heróis,
apresento-me, nesta sessão solene, para, em nome da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, celebrar tua glória, ó princesa, ó centenária e
altaneira Aquidauana, à beira do Xaraés chantada.

Venho de longe, trago o pensamento/ Banhado em velhos sais e
maresias, porque, aqui, primeiro foi o mar (Paulo Bomfim).

Marinheiro de todas as vagas, pele de há muito pelos sóis já cres-
tada, porejando salsugem, maltratado dos assobios da insensata ventania,
vestindo andrajos de histórias do pélago profundo, carregando para
sempre, como o marulho do mar no bojo da concha nacarada, os lamen-
tos fluantes à flor das ondas, aportei, em priscas eras, nas plagas deste
teu mar, por vezes encapelado pelas rajadas ferozes dos ventos do sul,
arrebentando os escarcéus, qual animal enfurecido em jaula férrea, nos
contrafortes da cordilheira maracajuana, devorando, furioso, audaciosos
argonautas em busca do eldorado; por vezes, súplice, humilde, espargindo
pelas alvas areias de tuas praias as espumas evanescentes.
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Encerras, assim, até hoje, ó princesa, no teu chão, sais e maresias,
velas e quilhas desbravadoras; nas gargantas das tuas serranias, nas noites
frias sem luar, ouvem-se gemidos de náufragos; lembra teu solo as areias
do mar; noso morros que te circundam, ressoa, em surdina, o ruflar das
asas longamente cansadas dos albatrozes.

Venho daqueles tempos antigos em que, irado, o bravio Xaraés
forcejara contra as muralhas de ferro e manganês que não lhe permitiam
conhecer o infinito oceano, até romper os grilhões, quando, convulsionada,
a terra se abriu em rachaduras, por onde fugiram as águas.

O mar secou.
Nasceu o rio Paraguai.
Fluíram o Miranda e o Aquidauana.
Por eles subiram o estrangeiro e a destruição; por eles chegaram a

cruz do missionário, a cobiça do aventureiro e a morte para o índio.
Hoje a terra sangra pelos rios, chora nas lufadas da ventania pelos

desfiladeiros da serra e lacrimeja nas salinas.
Como um deus acorrentado, o primitivo mar, agora Pantanal,

cumpre o ritual do eterno castigo: todo ano, invariavelmente, por estar
vazio, deve encher-se e buscar o distante oceano – zombando dos impo-
tentes morros que o rodeiam, petrificados como Níobe, resignados, impas-
síveis, contemplando os campos sem fim da Vacaria.

Venho de longe, trago o pensamento/ Banhado em velhos sais e
maresias, porque primeiro foi o mar (P. Bomfim).

Depois, foi a terra.
Andejo, estranhando de início a firmeza do solo, longas as barbas,

por companheiros o mais belo luar do mundo, o sem-fim das campinas
em flor, os pequis floridos, o abrigo das serras, a sombra dos jatobás
carnudos, o grito estridente dos quero-queros inquietos e os frutos do
marmeleiro, palmilhei, pegureiro de nuvens, de pássaros e de recordações,
este teu chão, recolhendo retalhos de memória, para tecer com eles,
nesta inolvidável cerimônia, a tua história, ó princesa.

Enquanto os índios, livres como as aves, cruzavam felizes e des-
preocupados teus campos perseguindo a caça arisca, o branco, ora esguei-
rando-se como o felino traiçoeiro, ora em tropel, invadiu teu reino.
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Num entardecer docemente mórbido, Rui Dias Melgarejo chegava
às margens de Mboteteí, poucas léguas daqui, onde, com vivas ao rei de
Espanha, com juras de eterna obediência ao papa, com promessas de
que estava nascendo a luz desses sertões, fundou a lendária Santiago de
Xerez, marco avançado, nestes rincões, da coroa espanhola e da fé cristã.

Cortou , então, a vastidão angustiada um som monótono, dolorido,
agourento, como de um berrante solitário, manifestando a indignação da
terra: haveria, sim, uma cidade; não ali, nem pela mão hispânica.

Aviventando as trilhas, chegaram, no início do século 17, os ban-
deirantes, que arrasaram a cidade florescente, afugentando os guaranis e
calando ad aeternum o reboar do sino.

O silêncio dominou a amplidão. Cresceram as ervas pelos caminhos
banhados de luz e os pousos se fizeram tapera, escondendo no abandono
conversas de aventureiros sonhando com a prata andina e com o ouro da
serra dos Martírios.

Expirou o século 17. Enfadonho o 18, nas duas primeiras décadas.
Em 1718, Antônio Pires de Campos, o terrível caçador de índios,

vindo de São Paulo, pelo Tietê, Paraná, Pardo, Anhanduí, Varadouro,
Cachoeirão, navegou o Aquidauana em busca do Miranda, do Paraguai e
do Cuiabá. A cem metros daqui, passou o insolente monçoeiro, seguido,
pouco depois, por Pascoal Moreira Cabral, fundador do povoado da
Forquilha, hoje a Capital Verde, Cuiabá.

Como gárrulas araras, passavam em bando, homens rudes e des-
temidos, incitados pela maldita fome de ouro, que já assustara Virgílio:
“A que não impeles o coração dos mortais, ó maldita fome de ouro?
Quid non mortalia pectora cogis/ Auri sacra fames!

Em 1776, João Leme do Prado explorou o Mboteteí, que de-
nominou de Mondego, encantado pelas idílicas paisagens que lembravam
os saudosos campos onde viveu seu incompreendido e fatal amor a mísera
e mesquinha/ Que depois de ser morta foi rainha (Camões).

Em 1797 era erguido o presídio de Miranda, encarregado de vigiar
a campanha meridional.

Retornou o abandono a teus vales e os animais puderam percorrer
desavisados os desvios, até a década de 1840, quando se abriram as pri-
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meiras fazendas, trazendo a valentia dos peões e a cantilena nostálgica
dos aboiados.

. . . . . . . . . .
Nesse mesmo ano, a Força Expedicionária, após estacionar na

fazenda Taboco, atravessou o Aquidauana, no porto Sousa, para alcançar
a arrasada Miranda, de onde se foi para os campos do Apa, com seus
canhões, suas esperanças de vitória espetacular, Camisão à frente, ban-
deiras do Império desfraldadas, embalados, também pelas histórias surpre-
endentes do Guia Lopes.

No dia 8 de maio de 1867, já em território inimigo, impunha-se-lhe
a retirada, tão heróica e tão desoladora: a chuva torrencial seguida do
fogo nas macegas, o onipresente inimigo, o cólera impiedosamente
devastador, a morte de Camisão, de Juvêncio, do Guia Lopes; a travessia
tumultuada do Miranda e a marcha forçada para Nioaque, todos com um
só pensamento, uma só determinação: alcançar o porto Canuto, às mar-
gens do sereno Aquidauana, divisa da liberdade.

Quando os gregos, ao cabo de mil lutas,
Reviram afinal, nas praias brutas,
O pátrio oceano azul reverberar,
Ao sorriso infinito daquela onda,
Um grito da alma lhes irrompe e estronda:
Thálatta! Thálatta! O mar! O mar!

(Dom Aquino Correia)

Da mesma forma, aqueles heróis anônimos, atravessado já o cau-
daloso Taquaruçu, surgindo como espantalhados do cerrado bruto, ao
verem tão perto os Morros, explodiram de júbilo, gritando: O Aquidauana!
O Aquidauana! para, pouco depois, mergulharem, na liturgia da purifica-
ção, corpo e alma, nas águas abençoadas do rio.
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Hélio Serejo

Hélio Serejo nasceu em Nioaque, em 1912. Pas-
sou alguns anos na exploração da erva-mate, quan-
do começou a se interessar por aquele universo.
Foram surgindo obras e obras sobre o mundo bruto
do erval. Hoje, escritor consagrado principalmente
como regionalista, Hélio Serejo já publicou mais
de cinqüenta livros, entre eles: HOMENS DE AÇO,
RINCÃO DOS XUCROS, BALAIO DE BUGRE, PIA-
LO BAGUAL, DE GALPÃO EM GALPÃO, LENDAS
DA ERVA-MATE. Pertence a várias Academias de
Letras e Institutos Históricos.

Avestruz
Trancão duro, pesadona, com a rodinha do laço do pescoço meio

armada, ela percorre os campos à cata de insetos, répteis e batráquios.
Bucho que devora tudo, deglute até o nojento e asqueroso ca-

ranguejo do mato.
E como sabe pelear com a cobra jararaca?! Aplica-lhe forte e cer-

teira bicada, para com a ligeireza do raio, pisar seu corpo, tirando-lhe o
defensivo jogo encaracolante...

Se se assusta com um tiro vindo do desconhecido ou pela apro-
ximação de algum cavaleiro que surge a galopito, larga as asas e numa
desabalada carreira, negando o corpo aqui e ali, perde-se na pastagem
infinita...

E nesse instante, majestosa e selvagem, aparece ante os nossos
olhos, como um galho folhudo de árvore que o vento endoidecedor da
procela vai tangendo para longe, aos trancos, aos rebolcaços.

Quando está amadrinhando a ninhada, fica ainda mais vigilante e
assustadiça. E basta o lagarto-de-papo-amarelo cruzar o seu caminho
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para que dê o alarme e chame a prole para junto de si. Se o perigo for
maior, então os nossos olhos se deparam com um quadro de encantadora
beleza nativa: mãe e filhos investem contra o campo aberto, em fuga
precipitada, dando-nos a impressão de uma carga de cavalaria em plena
batalha, executada por soldados desconhecidos.

Quando o homem mau a mata, as suas penas são transformadas
em espanador, enfeites e adornos das carretas viajeiras...

Na época de antanho, o índio vago a caçava a flechaços, e com suas
penas embelezava o corpo bronzeado, para as grandes festas da taba.

Alguns dizem que ela estraga a roça em formação e que devora a
cobra inofensiva que mata a sua irmã venenosa e traiçoeira.

Pura invencionice! Pretexto do homem perverso para lhe dar caça
e apoderar-se da sua rica plumagem de matiz uniforme.

A espingarda de caça de tiro rombudo quase que lhe dizima a es-
pécie. Mas veio a proibição estancieira e as ninhadas invadiram novamente
as coxilhas e a orla das cabeceiras.

E aí, então, no silêncio da tarde, só a boleadeira do gaúcho atrevido,
atirada sob o patear do pingo elegante, apeava para o assassínio cruel e
impiedoso.

Avestruz de porte augusto e majestoso!
Se o homem, inconsciente e desumano, der cabo de sua espécie,

não só enlutará a paisagem nativa do sertão, como também matará, de
forma miserável, uma bela tradição crioula e a mais soberana imagem da
pátria primitiva...

(DE GALPÃO EM GALPÃO)

Fogo-Apagou
Nos claros da capoeira, na manga, aos fundos do quintal da casa,

no terreiro, no monjolo e na moita de bambu, ela anda a gemer, senti-
damente, num lamento de angústia, que corta o coração.

Fogo apagou, fogo apagou vai dizendo e vai enchendo a terra de
imensa tristeza, na destilação de sua mágoa atroz.
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Fogo-apagou: pombinha aflita do sertão, evocação da lenda
sertaneja que nos lembra aquele “fogo apagado” em cuja choupana a fo-
me deverá rondar; chorona que perdeu o encanto da vida e que vive a se
lastimar desde manhã cedinho, até a noite, quando Dom Sol, gaúcho
vaidoso, com seu poncho de fogo, desaparece na invernada do poente...

Fogo apagou: queixume dolorido que vem das ramagens ou da
terra na hora modorrenta da canícula; cântico que adormece, no galpão,
o vaqueiro alquebrado, na hora da sesta recuperadora; cancioneiro da
tristeza, da dor, do sentimentalismo e da saudade.

Teu canto, fogo-apagou, é o sinal amargurado que tange às tardes,
engrandecedor e belo, em louvor à Ave-Mmaria, na grande, divina e so-
berana catedral da Natureza!...

(DE GALPÃO EM GALPÃO)

Trinca-ferro
Tão forte tem o bico que pode, na bicada certeira, trincar o ferro.
Possui outros nomes, tais como sabiá-pimenta, sabiá-de-campina,

garganta-de-ferro, malha-bigorna e segue-campeiro.
O trinca é uma ave saltadora. Não pára um único instante. O caboclo

fronteiriço diz que o trinca tem formiga-carpinteira na bunda...
Não se aquieta. Pousa aqui, pousa ali. Sacode as asas. Salta para

outro galho. Voa para cima. Voa para baixo. Muda de árvore, num vôo
rápido. Chega às vezes, rente ao solo, apanha um coró, um formigão,
uma borboleta, uma pequena lagarta e, sem parar o corpo, inicia o repasto.
Um comer de poucos segundos, num engasga-engasga tragicômico.

Nem de papo cheio sossegava o pito. Dava início ao mesmo
bailado, naquele esvoaçar de incrível rapidez, soltando um canto metáli-
co, parando de repente, como que a ouvir o eco.

Trinca-ferro é cantador, sim, razão pela qual tem os nomes de
sabiá-pimenta, por ser ardido no cantar, e sabiá-de-campina, por gostar
do campo, de moitas isoladas, de banhados e de charravascal que acom-
panha cursos d’água, ou estrada boiadeira, onde o açoita-cavalo, o fede-
goso gigante, o alecrim e a murta preta tomaram conta.
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O trinca insôfrego gosta do homem. Acompanha o viajante, o
carreteiro, o cristão sem destino certo, o menino trangedor de vaca de
leite, horas e horas, incansavelmente, vivo, saltante, negaceador.

Não é fantasia não. Nem coisa de lenda sertaneja. Enquanto houver
galhos de pequenas árvores, ao longo da estrada de muitos destinos, o
trinca desassossegado vai acompanhando o viajor, que se delicia com
seu canto, seguidamente, de som onamatopaico.

Carreteiro, viajor e vaqueiro gosta do trinca-ferro. Vêem nele um
companheiro atento, que nada exige, nem mesmo no pouso.

Quando canta forte, martelando o bico, alegra os três. O canto,
gritado, fica no ar, como uma saudação de amizade.

São muitas as variedades de trinca, mas o nosso, sulino, o frontei-
riço, de cor verde-cinza, é o que possui maior encanto, e graça também,
porque canta bonito, sentado, agitando o corpo, sem parar, ou em vôo
baixo, retilíneo.

 Se vem a noite e, com ela, o pouso, o trinca se acomoda por ali
perto, até sentir os primeiros  clarões da madrugada.

 O trinca acorda os companheiros de viagem. Acorda com um
trincado forte, duro, como ferreiro bigornando. . .

Quando a jornada prossegue, lá vai ele, poisando de árvore em ár-
vore, irrequieto, balançando o corpo todo, voando alto, voando baixo,
catando bichinhos, para encher o papo.

O viandante, orgulhoso, o acompanha e, com isso, sente que a
viagem se torna menos cansativa.

Na crendice da fronteira, carreta não atola nunca, nem boiada
estoura, quando o trinca lhes faz companhia.

Mas. . . o homem mau, sem entranhas, mata o trinca; mata-o para
tirar o bico. No bico – afirmam – está o grande mistério, o amuleto mila-
groso que afasta malefícios, doenças, acidentes, proporcionando, somente
ao detentor, sucesso, ganho no jogo, conquistas amorosas e riquezas.

Não conseguiram, porém, liquidar a espécie. Ainda vemos o trinca-
ferro, ao longo da fronteira, com a mesma graciosidade, seguindo os que,
pela velha estrada, vão marchando em direção a paragens diferentes.

O trinca é uma parcela do tradicionalismo. Tem cheiro de chão, de
brejo, de várzea, de cerrado. É um pássaro crioulo. Viajor incansável.
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Amigo dócil do homem. Madrugador barulhento. Enfeitador de paisagem
charrua. Não desaparecerá.

Quando se extinguirem as árvores dos caminhos, ele surgirá nas
moitas, saltitante, dominador, largando para os ares o seu trincado, o seu
comovente canto crioulo. . .

(PALANQUES DA MINHA TERRA)

Rodeio das estrelas
Na planície rasa ou pelas ribanceiras, grotas e varadouros, passa o

gado, mugindo e chifronando.
O vaqueiro abóia, tristemente, e também canta. Mata assim a sua

saudade. E saúda o amor distante.
A poeira da estrada forma uma cerração. Cerração que asfixia...

que engasga...
A tropa avança. Ganha o vargedo. Transpõe o passo. Entra na

manga... Gritaria ensurdecedora. Ladrar de cães. Berros. Relinchos. Mu-
gidos. Brados. Assobios. Corcovos...

É o rodeio. O festão de todas as estâncias. Festa bem crioula.
Diversão gaúcha que cheira a churrasco e a couro queimado...

Mas o mais bonito de se ver, no sertão, é o rodeio de estrelas! São
Pedro – que Deus perdoe a comparação – é o vaqueano.

Reúne tudo com sabedoria. Não há mistura, nem entrevero. Nem
grito. Nem aboio. E quanto mais escuro, melhor!

Às vezes uma estrelinha refuga... sai numa disparada maluca, dei-
xando para trás um rabão de luz. Mas logo pára. Fôlego de estrela é mui-
to curto. E quando ela estaca, faceirona, é porque está entrando na manga.

A estrela-d’alva é a guia. Também as do Cruzeiro do Sul. Elas
governam as outras. Tem ainda uma grandalhona, piscolejante, que é o
moço da buzina. A que está sempre com o farolão aceso é o touro-
fumaça, imponente, cheio de injuera. As menores, esparramadas aqui e
ali, tímidas e medrosas, são a bezerrada.

Virgem Nossa Senhora, como tem bezerro no céu!
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As nuvens escuras são as matas; as brancas, esfiapadas, o passo
do ribeirão; as raleadas, raquíticas, os campos da estância de São Pedro.

Cavalo não precisa. Rodeio de estrelas não ocupa cavalos.
São Pedro governa tudo com a força do olhar. Conhece bem o seu

gado...
Que coisa bonita é um rodeio de estrelas!

(RODEIO DOS XUCROS)

Sanga
Sanga, na linguagem fronteiriça, quer dizer vala profunda e des-

beiçada, aberta pelas enxurradas.
Sanga tem sua história. Lenda bonita “que os de dantes” contavam,

na hora do mate de coco, pormenorizando tudo, na vivência do passado,
para reavivar a memória, que nunca deve embotar-se, porque quem re-
corda o que passou, vive; e é no viver do passado remoto que a alma da
gente se alvoroça, e o pensamento fica ligeiro como corrida de gringo
contrabandista.

Por isso os antigos gostavam de desfilar lendas e contar histórias.
A da sanga era assim. A moça, flor do sertão, delicada e bela, enamorou-
se de um jovem; de um rapagão, forte e musculoso, que ali aparecera.

O mancebo chegou, e logo mostrou quem era: um corre-mundo,
um safardana, um gaiteiro, um prófugo.

De coisa de suar, de avermelhar o rosto, de vergar a espinha, nada
queria. Só de festa, de bochinchada, gostava. E também adorava o baralho.

Num truco refestelava-se todo. Gritava, fazia o sapateio, dizia versos
picantes e soltava para o ar, num grito de guerreiro vitorioso, churriada
de frases e ditos.

Os pais da donzela o odiaram.
Quem vivia a deambular, se metendo em desaguisado, provocando

e ofendendo, trilhando todos os caminhos sem pouso certo, nada tendo
de seu, a não ser o cavalo mal-aperado, não podia merecer o amor de
quem havia sido criado com mimo, na santa e augusta paz do Senhor; de
uma criatura sensível e pura, meiga e terna, que sabia orar, de mãos
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postas, contrita, pelo desapoderado, pelo perjuro e mau, e pelos que
sofriam, pelo faminto, roto e pelo desajustado...

Quem era bondade e pureza, humildade e amor, jamais unir-se ao
cardo: entregar-se a um cristão que representava a lama, o estrume, o
repelente e a podridão.

E a vizinhança inteira detestou o errante, dando-lhe o desprezo.
Mas a virgem enamorada não cedeu. Ofendeu o pai, desrespeitou a mãe,
injuriou o irmão e praguejou, má e impiedosamente, os íntimos, os que a
queriam, os justos, os conselheiros.

Desgraça que tem de acontecer, acontece mesmo. A moça desvaira-
da fugiu com o trota-mundo. A mãe desvairada caiu doente. E chorou quaren-
ta dias e quarenta noites. Perdeu as forças e veio-lhe a cegueira. Dos olhos,
profundos e negros, o pranto jorrava em borbotões. Não mais se alimentou.

A boca se lhe transformou num rasgo de meter medo e impressionar.
Uma tarde, um vulto, surgido das sombras, falou-lhe: – Seu corpo

desaparecerá, mas os seus olhos ficarão, pregados à terra, em forma de
uma vala ou estrada funda, que o povo fronteiriço chamará de sanga.
Dentro dela correrão as águas das enxurradas, que representarão as lágri-
mas que os seus olhos choraram, quarenta dias e quarenta noites. Quem
passar e ver a sanga, profunda e desbeiçada, lembrará a sua história e a-
maldiçoará a filha ingrata que fugiu com o moço andejo.

Eis por que as sangas existem. A sanga fronteiriça será sempre a
lembrança daquela mãe aflita e daqueles olhos de amor e ternura, que
secaram pelo desgosto e pelo sofrimento...

(PIALO BAGUAL)

Casa de monjolo
Casa de monjolo, batedor e lamuriento, é ninho que abriga tudo: co-

bra coleante, aranha, lacraia, escorpião, sapo e tico-tico, que vem encher o
papo de farelo para a farra do pôr-do-sol. É abrigo também da pomba-rola e
do chupim, matreiro e negaceador, que se empanturram, ao pé do pilão, ca-
tando a sobra que a mão atira no chão, para a comida das almas que estão
penando, com fome e sem guarida, espiando a culpa terrena e pagando os
pecados, frutos dos erros da vivência sem amor, sem prece e sem crença.
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Casa de monjolo – dizem os entendidos – é pouso de assombração,
porque o pan...cho...pan do monjolo soluçante, na mágoa legendária,
acaricia e traz ternura ao seu sono, que é o sono que o vento dorme, em-
balando a natureza, que é a mãe, iluminada e suprema, de todas as crenças
charruas.

Quando bordada pelas rendas de prata do luar, casa de monjolo é
o altar sagrado da pátria nativista e o templo augusto do crioulismo, por-
que, se nessas noites, o cristão temente a Deus rezar a oração da sua
crença pura, sob o seu teto, embalado pela água que despeja a bica, ele
esquecerá as suas penas e, em seu peito, acender-se-á, em rutilâncias de
madrugada, o fogaréu da esperança, para novas caminhadas pela estrada
da paz e da felicidade.

Estampa sertaneja, erguida aos fundos da fazenda, retiro ou galpão
hospitaleiro, quase sempre a um grito da nascente matagosa, jamais se
recolheu à mudez, porque durante o dia, numa orquestração de ternura,
cantam em seu derredor os pássaros esvoaçantes e, pela noite, numa sin-
fonia arrepiante e bárbara, chora e geme o urutau, e coaxa, incessante-
mente, a saparia, no bailado das trevas.

Se o vento sopra – ele que é o violino mágico do sertão – casa de
monjolo ganha imponência, porque a música aragana, que vem em seu
bojo, penetrando nas frestas da parede e na cumeeira protegida de zinco,
faz a festa do enternecimento, do passado evocador e da saudade.

Só quem não gosta de casa de monjolo é bicho-lobisomem, porque
na velha e bruxesca crença, mão de monjolo esmagou, numa noite de
sexta-feira, o lobisominho curioso, que foi olhar, no fundo do pilão, o
milho que estava sendo socado para a canjica crioula.

(PIALO BAGUAL)

Caraí ervateiro
Fomos integrantes de uma legião de sofredores mas também de

esperançosos. Aninhamos no coração expectativas iguais, juntos, for-
talecidos pela palavra do Senhor, cultivamos a fé inquebrantável. Trilha-
mos estoicamente os mesmos caminhos. Fomos companheiros e irmãos.
Fomos amigos. Grandes e leais amigos.
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Nosso pão de cada dia era a erva. Seu cheiro estava em nós. Vivía-
mos por ela. A bruteza e as dificuldades não nos assustavam. Tínhamos
consciência plena de que essa vivência era o destino traçado pela sabedo-
ria de Diós. Que cada um cumprisse o seu fadário, pois se tratava de uma
determinação inexorável.

O tempo pouco importava, o que era imprescindível era a produção,
uma vez que um contrato – com data de entrega no ponto de embarque
– precisava ser cumprido, mesmo ante ingentes sacrifícios. Tal era a lei; a
inflexível lei dos ervais.

Mas caraí ervateiro, guapo, arrojado, vencedor de embaraços,
de resoluções enérgicas, atento e inconfundível nos momentos dramáticos,
sabia como agir para não falhar nos compromissos, o que deixaria el pa-
trón de cara amarrada, nervioso e digustado.

Para vencer seu ânimo forte, sua têmpera de aço, só mesmo a
quartã ou a picada mortífera da urutu-cruzeiro. Fora isso, é um orgulhoso
da própria coragem e da capacidade indiscutível de pelear para sagrar-se
triunfador na batalha dos ervais.

Cada amanhecer, sempre uma esperança. Se a produção esperada
não veio hoje, certo que viria amanhã. O importante era não desanimar.
Não esmorecer nunca.

Erval é assim mesmo: pode o fantasma do fracasso estar rondando
a ranchada ervateira, trazendo aflições a todos, entretanto, a produção
acelerada de quatro ou cinco mineiros, ou a descoberta, por acaso, de
um eito povoado de erveiras, tudo pode mudar como que por encanto.
Abarrotam-se os depósitos de puchos e bolsas já costureadas, um novo
alento domina a todos. A azáfama contagia homens, mulheres e crianças.
É a presença, ali na ranchada, da Virgen de Los Milagros sempre ajudando
caraí ervateiro nas horas de aflição e tormentos.

Caraí ervateiro é a própria história da erva. Ele escolheu o mundo
bruto da caá para a sua vivência porque era um enfeitiçado das arboleras,
barbaquás e tapes.

Quando adentrou a jungle, sabia que iniciava uma vida de sofri-
mentos inenarráveis. Estava preparado. Não cairia vencido, assim, tão
facilmente. Era uma predestinação, só lhe restava cumpri-la. E foi o que
fez...
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Os nossos caminhos foram os mesmos. Iguais em tudo. Jamais
mudamos a direção. A fé sempre foi a grande força.

Caraí ervateiro ficou na história. Na história das ranchadas erva-
teiras. Na brutal e comovente história da erva-mate.

A civilização nunca terá meios para destruir seu feito grandioso.
Será, ele, imperecível!...

(CARAÍ ERVATEIRO)

A procedência
De onde veio, caraí ervateiro, o homem de aço, rude mas temente

a Deus – corajoso e inquebrantável?
Caraí ervateiro, audaz e forte, veio dos mais longínquos rincões:

Misiones, Santa Fé, Reconquista, Dolores, San Nicolás, Território da For-
mosa, Bela Vista, San Rafael, Resistência, Paso de Los Libres, San Fernan-
do del Valle de Catamarca, República Argentina, Asunción, Concepción,
San Pedro, Vila Encarnación, Capilla Horqueta, Villa Rica, San Miguel,
Caazapá, Caaguazú e Pedro Juan Caballero, República do Paraguai.

Por que caraí ervateiro, em jornada das mais perigosas, aprestou-
se e veio tão afoitamente? É que tinha notícias, surpreendentes, do novo
eldorado da erva, a caá dos guaranis.

Sabia – por informações verdadeiras – que os ervais nativos eram
opulentos e se estendiam por léguas e léguas, sendo que os campos, mui
plainos e hermosos, serviam magnificamente para criame de gado, animais
cavalares e carneiros.

Caraí ervateiro, em menos de um ano, formou uma legião de quatro
mil criaturas, dos mais diferentes tipos, hábitos e costumes.

Veio e ficou deslumbrado com a pujança da Empresa Mate, nome
pelo qual ficou sendo conhecida até a sua extinção.

Velhos, moços e crianças se embrenhavam na selva bruta enfren-
tando, estoicamente, o ambiente hostil – e as ranchadas ervateiras, os
trabalhados, foram surgindo aqui e ali.

Primeiro, na entrada dos caatins e, depois, nos cafundós da mata,
no verdadeiro inferno verde da ambicionada aqüifoliácea, esperança de
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todos: dos patrões que viviam em Campanário, Guaíra, Concepción, Po-
sadas e Buenos Aires,  e da peonada que veio e ficou para escrever com
seu sangue, seu suor e suas lágrimas, uma das páginas mais dramáticas,
repleta de bravura, desprendimento e resignação, da história grandiosa,
referente ao povoamento do extremo sul de Mato Grosso, a região er-
vateira, principalmente, que a todos enfeitiçava...

O arrieiro paraguaio, sem nenhuma dúvida, foi o esteio poderoso
dessa faina barbaresca e isto deve ser perpetuado para lembrança das
gerações vindouras.

Ela, a mulher guarani, a grande martirizada, acompanhou o kuim-
baê, a família, ou se juntou a parentes, na inabalável decisão de penetrar
outros mundos e ganhar uma vivência mais tranqüila e duradoura... Mas
não pôde ser assim. Foi – verdade seja dita – uma eterna andante, uma
predestinada para o sofrimento. Hoje aqui, resignada, sem palavra de la-
múria nos lábios; amanhã, ali, procurando vislumbrar no selvoso, os raios
furtivos de um outro sol, que se lhe aninhasse no coração, tão rudemente
golpeado, aura de novas esperanças.

Nunca parou, como desejava.
Caminhar, sem jamais ter pouso certo, era o seu destino. Destino

de fêmea-macho que estava ajudando a uma legião de gigantes a povoar
o desconhecido e, conseqüentemente, a formar a grandeza de um Estado
que viria a ser, com o passar do tempo, o berço de seus filhos.

O peão paraguaio entendia o meio agreste e, por esse motivo,
mbureava sempre. Sabia que o seu grito acordava as brenhas, e o encora-
java para cruzar solito os piques, tortuosos e infindáveis, na busca das
arboleras viçosas.

Ambos derramaram o próprio sangue e tiveram as faces empapadas
pelo suor, mas não o fizeram em vão, porque abriram a senda para que,
por ela, um dia, mais comodamente, avançasse a civilização.

Foi, assim, que eles chegaram até os ervais, passando a contribuir
– numa luta de bravos – para que a terra sem fronteiras fosse desbravada,
cortada por milhares de caminhos, e povoada. E o povoamento veio
com o tempo, em virtude da sua amiga e providencial ajuda...

(CARAÍ ERVATEIRO)
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Flagelo
Após as grandes enchentes, principalmente nas zonas alagadiças,

a sua ronda macabra se inicia.
O mineiro que entrou, despreocupadamente, para o caati – alegre

e resoluto – forte como um tigre, pode voltar, à tardinha, com uns arrepios
de frio pelo corpo e uma violenta dor de cabeça.

Entra, já meio desvairado, em seu rancho, jogando o corpo másculo
na tarimba dura. Nem lhe veio à mente abrasada que deveria estar ao
lado do balanceador pesando o raído, que era produto do seu sacrificado
juruacuá .

Bate o queixo, violentamente, e em poucas horas não reconhece
mais os companheiros.

O terribilíssimo carapanã – fragelo dos ervais – mosquito transmis-
sor da malária, ceifou milhares de preciosas vidas no mais esconso dos
ervais mato-grossenses.

Lembro-me bem da tragédia de Cavaju, pequena ranchada ervateira,
que muito  prometia, à margem do Amambaí, onde Saturnino Olviedo
tencionava ganar mucha plata, para retornar a sua querida e amada Vi-
la Encarnación.

Em quatro meses de trabalho, onze dos peões morreram de maleita,
inclusive duas mulheres.

Olviedo, desesperado, temendo que a desgraça continuasse, aban-
donou tudo, até a ingrata profissão de ervateiro.

Ao abandonar o local, odiento, proferiu anhá-retã. E ganhou o
pique tortuoso, com lágrimas nos olhos.

(CARAÍ ERVATEIRO)

Glossário.Glossário.Glossário.Glossário.Glossário.
Anhá-retã – muitos demônios, azar. Arbolera – pé adulto de  erva-mate.
Caá – erva-mate. Caati(m) – mato onde se colhe a erva-mate. Caraí –
amigo, conselheiro. Juruacuá – segunda corte de folhas do dia. Kuimbaê –
homem. Mburear – gritar. Mineiro – peão que corta e transporta a caá.
Raído – carga de folhas de erva, transportada às costas pelo mineiro. Tape
– estrada, caminho.
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Lélia Rita F. Ribeiro
Lélia Rita Euterpe de Figueiredo Ribeiro nasceu
em Campo Grande, em 1935. Formada em Direi-
to, dedica-se à cultura sul-mato-grossense, prin-
cipalmente através da Casa da Memória. Ocupa a
cadeira n. 27 da Academia. Sua obra mais conhe-
cida é AMOR EM TODOS OS QUADRANTES.

Canto I - Intróito
A Conquista do Novo Mundo
Canto aqueles heróicos navegantes
Construtores do mundo moderno
Do rochedo Ibérico celebrados
Ao ultramar jamais conquistado
Timão firme em ondas revoltas
À força da fé d’airosa Armada
Abriram vias de humanidade e luz
Novo reino na terra de Santa Cruz

De coragem marmórea – os nautas
Descobridores lusitanos
Âncoras da história gloriosa
De Cristo domínios levantando
Terras matas rios devassaram
Com grande gênio e segurança
Para os incrédulos revelando
Vivo mundo cheio de esperança

Expandir a nova terra – Brasil amado
Que Pedr’Álvares Cabral descobrira
E Vasco da Gama o mar abrira
Entre disputas e tratados foram
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Os marcos do poder com ferro cravados
De norte ao sul de leste ao oeste infindo
Onde o sol se põe no ardente chão
Já se alevantara o céu ferindo

Canto ao fiel e tenaz bandeirante
De passado futuroso e fero
Pela edificação e conquista
Do santuário interior valoroso
De céu luzente paragem pura
Ásperos caminhos do mar distante
Virgem sertão bravo e aurífero
Quão prenhe de formosura

Espalharei por todos os quadrantes
Da terra mato-grossonse – a memória
Homens e mulheres suas lutas
Seus árduos lavores e glória
Estendendo suas vidas com amor
E inusitada paixão pela terra
Sacudiram-na c’os ventos bramindo
Furor santo de vê-la sempre bela

A Euterpe deusa da música e do Olimpo
Musa altaneira que eufemisa co’a lira a dor
Vicissitudes cansaços e enganos do mundo
Ajuda-me a cantar mesmo chorando
D’alma os mistérios e alegrias
Herança sem preço que a chama acende
E faz vibrar o silêncio infinito
Sob o negrume do oceano profundo
 
Canto às Tágides na Torre de esplendor
De Belém em Camões puseram
Sagrada fama aos versos da conquista ousada
Que deixem passar o báculo canoro
Às ninfas das águas que aqui ordenam
Fazendo moer neste rústico engenho
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Reverência à arte da celebrina mente
E do sertão o heróico desbravador

Navegando neste barco sigo cantando
Do Paraná ao Paraguai Miranda ao Cuiabá
Anhanduí Pardo ao Coxim Formoso e Taquari
Do Tietê ao Guaporé Aquidauana e Piquiri
Mesopotâmias de excelsas águas e cor
Morada do sol do silvícola amigo
D’ouro das vertentes flora fauna e gentes
A este peito aberto emprestem valor.
  

Canto IV – O bandeirismo
Os Bandeirantes

Bandeirantes da minha pátria
Ao desfraldares a bandeira de conquista
Creste no horizonte de nossa grandeza
E porque creste – venceste!
Sonhando o futuro como o sol febril
A iluminar os rumos da altivez
Na pista da probidade paulista
Posta na historiografia do Brasil

Bandeirante de nossa terra
Forte rijo bravo descobridor
De roteiros enigmáticos
Com avanço de precisão
Fizeste aflorar em todos os cantos
Colonizadoras vias de penetração
Com o índio explorando a riqueza
Pagando co’a própria vida sua afoiteza

 Que sabemos dos homens das Bandeiras?
Sobre-humanos predestinados
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Fundiram as raças como barra de ouro
Os Lemes os Pires os Raposos
Míticos lendários heróis do sertão
Abriram o mapa voluntarioso
De norte ao sul de leste ao oeste fundando
No Cuiabá o nosso passado glorioso
  

     Canto V
 O Sonho do Capitão 
Sonhei que estava sonhando
Em amar o amor sonhado
Fazendo-o elevar-se aos píncaros da glória
Na Conquista do Novo Mundo
Arrostei sóis e luas na travessia do grande sertão
Transpondo as campinas rebordadas de verde
Atingindo o alto dos montes
O olhar medindo as imensas planícies...

Assentados os rumos e as distâncias
Pelo cume das serras ou álveos dos rios
Na direção dos ventos busquei
O ouro da matéria e das virtudes
No coração vigia a imagem da pátria amada
À frente hordas de gentes morenas selváticas
Fortes e destemidas da cor da terra fértil
Ora gentis ora audazes ora bravias

 É verdade os sonhos existem!...
É como o acordar sob o sol
Na madrugada morna e amarela do Pantanal
Espreguiçando-se envolto em alvos lençóis guerreiros
Ou cavalgando na lentidão do infinito sobre nuvens brancas
Como corcel alado sobre a planície verdejante...
A batalha vencida – o sol visto entre espadas e lanças
Quebradas com alaridos ao vento dos ideais
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Oh meu Deus meu Deus! Quanta solidão
Nestas verdes matas o temor assombra a cada passo
A vida o amor o sonho

Tudo posto no bojo do embornal
Para querer apenas tirar do nada e construir o futuro
Dai-me força – Senhor! Acuda-me!
Neste esplendor da natureza para que feneçam as iras
Do invencível: Faça-se a Tua vontade não a minha!

Assolava-me o espírito o desassossego
Desta terra de ninguém e de todos
O Tudo que é o Nada
O espaço que se perdeu no infinito
Ver o sol se pôr onde se esconde a natureza
Matar a sede de beber d’água límpida dos regatos
E a história da paz que se fez na guerra
Levavam-me sempre em frente!

A terra Senhor é para os Homens
Homem e Mulher para todos os homens e mulheres
Esta mulher que preciso encontrar é
Aquela que me dê forças e me ajude a vencer
Os dias fatigados e as noites insones
Que sinta comigo o brilho das estrelas
O canto dos pássaros e se fortaleça com os raios da manhã
Seja destemida e forte para ser a mãe dos filhos desta terra

A cultura da paz despejamos na boca de menestréis dos Confins
Encena-se a Corte Européia festejando a Unificação do Oeste
Fortalezas e cidades são erguidas: Forte de Coimbra e Corumbá
Canta-se e dança-se na selva ora aos rufos de tambor
Ora ao som dos acordes eruditos dos salões imperiais
Voltaire é feito mestre-sala na corte cabocla
de Vila Bela da Santíssima Trindade...
Que guarda na memória a cultura a civilização e o sonho do Capitão!...
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Canto VI – O encanto da terra
Canto de Amor e Lamento da Mulher Guaicuru
Cantando e bailando um quarto crescente
Rondei sóis estrelas mares flora fauna e gentes
O caminho estreito ia se abrindo
Quando um clarão prostrou-me extasiada
Encontrei no homem d’além mar o amor Guaicuru...
Levantei-me nuvem que parisse outra lua
Sacudi seu pó brilhante que impregnava meu corpo
E o espaço encheu-se do infinito...

 Uma passarela de flores no cislunar se estendia
Como um arco-íris no puro imenso escuro
São Jorge – fazia-me companhia...
Emprestei-lhe seu cavalo dourado
Cavalguei no espaço um passo rebelde
Com pés no estribo e mãos ferradas na coragem
Embalei um balanço lunático minguante
Sentindo a força do universo em meu peito

 O vento cheiroso da crina bateu em meu rosto
Levando-me muito além dos desejos todos
Divisei dar nome às coisas e a aquele que me carregava
Dizendo-lhe: Serás meu Pedevento Dourado!
Tua missão será levar-me aos confins de todos os lugares
Tocando-o ficarei dourada veloz e corajosa
Terei e os meus filhos todos os feitiços teus
Seremos dois num só galope pela planície infinda...
Foi assim que ao encarar o homem luso-tropical
Num aceno de amor e ódio beijando-o em ambas as faces
Conquistei-lhe o espírito e o corpo no puro embate amoroso
Abracei-o num tênue e fiel abraço
Entregando-lhe minha veste e meu cavalo dourado
Para com ele dividir as terras águas e a descendência
 E o ventre livre e firme de encontro a rouxidão do solo fecundo
 Palpitando a um querer de vida e amor...
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O horizonte infindo dos Confins do Novo Mundo
Rasgava minha boca e olhos de encanto e espanto
Nuvens feito plumas me ornavam
Libélulas esvoaçantes quebravam o azul em vidrilhos
Anunciando a doce alegria da antevéspera do prazer
E a fria lucidez de saber que o amor Guaicuru
Que apontava em minh’alma como náufrago na ilha
Era uma nova forma de conquista da liberdade e do amor...

Descendo mais além à fascinação do lago
Envolvente pressiona uma violência de paixão
Que sorve impulsiona e se consome
Em ondas gasosas e vapores pictóricos do Xaraé
Desfazendo-se numa simbiose com a natureza
Como gaivota de vôo aberto libertando-se das entranhas da terra
Sendo pássaro e peixe com as humanidades reunidas
Num sopro d’água e de vida?!

O inferno e o céu reunidos
Numa cênica beleza
Confusa clara existencial
Como orgasmo luminoso
De virgem na entrega do amor...
Em gotas cársticas vão pingando pingando
Sinfonia inacabada de súplica
A canção da eternidade...

Nota da Autora.Nota da Autora.Nota da Autora.Nota da Autora.Nota da Autora.  Poemas de Lélia Rita Euterpe de Fi-
gueiredo Ribeiro que deram origem à obra de arte deno-
minada, PEABIRU-A CONQUISTA DO NOVO MUNDO,
de onde foram extraídos para esta publicação. Em sua
origem o poema foi escrito para contar a história de
conquista d’oeste do Brasil e foi assim publicado em 1998
pela Revista da Academia Matogrossense de Letras e do
Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso.
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Eis que...
Sou a que vive trêmula e sussurrante
Sou o patético em busca da essência
Sou mais o que não se vê e o que não se vive
mas se aspira
sou e não sou
(engraçado como me estranho)
mas sou mesmo aquela que
redemoinha... redemoinha...

(AMOR EM TODOS OS QUADRANTES)

Pantanal
Garças levemente pousadas
Mil cores a voar
Emas espanejosas
Jacarés – parados –
A imprevisão das capivaras
Macacos traquinos...
Chifres de veados que olham...
O boi no campo a pastejar...
Pantanal!

Camalotes em flor
Helicônias e palmeiras uiriri
Jardins flutuantes nos corixos
Pantanal!

O pantaneiro e o avião
O vaqueiro e o cavalo
Mulheres mulheres na ajuda ou no embalo
Crianças crianças em arruaças sem ruas
A carne seca e a calça lee no varal
Pantanal!
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Bebedouro de gente
ora é seca ora é enchente
Terra água pasto verdejante
às vezes mais água que terra
outras vezes terra sem água
Pantanal!

(AMOR EM TODOS OS QUADRANTES)

Canto da Seriema
Catavento dos quatro ventos
Colhe este canto e esparze-o
É o lamento
De quem sofre o sofrer do tempo
Que passa passa ssa sa...
Catavento dos quatro ventos
Incita este canto e este vôo
Intermitente mas persistente
E vê, se só aqui venta
E se não venta também por lá...
Catavento dos quatro ventos
Quixotesco ou gigantesco
Será a geada a seca a enchente
Que desviou o vento parado
De lá pra cá?...

Catavento dos quatro ventos
Faz moer seu grão-de-bico
De-galo ou de-pulha
Mas tem pena da sentente Seriema
cansada de esperar...

Catavento dos quatro ventos
Puxa água pra Seriema
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Tem dó de sua dor
E espalha o doer de não saber que dói
Pra saber o quanto dói saber que dói...

Catavento dos quatro ventos
Será que venta também por lá?...
.................................................
.................................................
CA TA VEN TO TO TO TO TO
CA A A TA VEN EN TO TO TO O O O !
................................................
................................................

A flor e a haste
A flor na haste
não é mais que a própria flor
e a própria haste.
A flor da haste
pode cair.
E, caindo
de irmanadas ficam separadas
perdendo
a própria flor
e a própria haste
seus predicados
de flor
e de haste.

Não é mais flor
nem é mais haste.
É haste sem flor
É flor sem haste.

(AMOR EM TODOS OS QUADRANTES)
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Flora Egidio Thomé

Flora Egídio Thomé nasceu em Três Lagoas (MS),
em 1930. Professora universitária aposentada
(UFMS). Dentre suas obras destacam-se: CIRROS;
ANTOLOGIA DIMENSIONAL DE POETAS TRÊS-
LAGOENSES; CANTOS E RECANTOS; RETRATOS;
HAICAIS e NAS ÁGUAS DO TEMPO. Colaborou
com a revista MS CULTURA e, atualmente, nos
jornais de Três Lagoas e região.

Três Lagoas – em prosa e verso

Entre agora e depois
o instante é  ponte

que me leva ao amanhã.

Quanto tempo se passou desde que a história de um povo era
transmitida pelos mais velhos a seus descendentes. Contada e recontada,
preservaram-se os costumes de um grupo, região ou comunidade. Hoje
nesse mundo globalizado, as máquinas, e-mails, faxes, telefones e webcans
aproximam pessoas e entidades nos mais distantes lugares, tornando o
processo mais rápido e eficiente. Poucos, bem poucos conheciam o ontem
de sua família, cidade ou país. Parece que memorizar são coisas de anti-
gamente... Mesmo assim, muitos mal vivem o hoje e o hoje é véspera  do
futuro... e a humanidade está mais voltada para o amanhã.

Ao trazer alguns aspectos marcantes do início de nossa cidade,
não o faço por saudosismo, mas para  oferecer aos estudantes e jovens,
leitores e amigos, um pouco desse passado tão esquecido ou pouco di-
vulgado. Tentamos fazê-lo esperando contribuir, em parte, para resgatar,
vultos, fatos ou eventos da (ex) Caçula de MS. “A memória não é útil
somente para dar erudição. Também o é para a conduta da vida...”
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Areia  X  Asfalto
“... areia da grossa, areia da fina... areia me faça ficar pequenina”.

Palavras mágicas da fada do Sininho, do livro PETER PAN, não povoaram
meu universo fantasioso de criança, mas areias quentes e escaldantes,
sulcadas por rodas de carroça, carros-de-boi, cruzando preguiçosamente
as ruas e avenidas que permearam nossa infância:

Olhando pra rua
me vejo criança
me vejo menina
deitada na areia

brincando na areia
fazendo castelos

castelos de areia...

Me sinto mulher
e olho pra rua...

Ah eu tenho desejos
( ah! desejos impossíveis)
de ser outra vez criança

de deitar na rua
de brincar na areia
de  fazer castelos
castelos de areia...

Hoje só me  restam os castelos de areia!
... areia, como o sonho e vontade, parecia não ter fim e, aos poucos,

vieram a pedra, o pedrisco e betume tomando o lugar da grossa areia das
ruas e avenidas. Era o progresso chegando, mudando o cenário, a paisa-
gem e o próprio chão... E a memória silenciosa tem um poder que muito
nos fala:

“Ontem, Avenida Central
Hoje, Antônio Trajano
90 anos de passarela:

......................
 e nesse mosaico

de apitos acenos ponteiros
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preces cânticos
árvores areia pedras

e silhuetas
humana, animais e vegetais

há
90 anos de passarela!

Ontem, Avenida Central,
Hoje, Antônio Trajano”

Ferrovia X Rodovia
Lá vem um trem
correndo vem
fazendo curva
jogando apito

cheio de trem...

Eu vejo um trem
um outro trem.

Trem. Mais trem.

É trem que chega
trazendo gente
cheia de trem.

Trem. Muito trem.

Que tenho eu
com esse trem
que longe vem
se não me traz

nenhum alguém?

Lá vem o maquinista solitário, olhando as mesmas curvas, paisa-
gens... E nesse ritmo, por dias e noites, atravessa a vida soltando apitos
e fumaça. Do trem cheio de gente e de muito trem, ficaram as lembranças...
Lembranças do trem que tanto sacolejava; lembranças do carro restau-
rante, do guaraná e refrescos tão quentes como o calor e poeira que nos
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envolviam; do jornaleiro, com seu uniforme suado e surrado, oferecendo
revistas e almanaques; do chefe de trem carimbando ou recolhendo bi-
lhetes e passagens...

Acabaram-se os trens
    e até a Maria Fumaça...

      Viagem sem volta!

A Maria Fumaça cede seu lugar às locomotivas a diesel... Com o
avanço da tecnologia, os trens se tornaram vazios e obsoletos. A era é
do asfalto. Do asfalto que veio para ficar. Da vida moderna e da rapidez
e dos novos meios de transporte e comunicação. E a vida, como as coi-
sas e os homens, também se modifica para mais ou para menos. Além do
progresso e dos recursos tecnológicos, a cultura da comunidade também
vai-se alterando... Adeus, Maria Fumaça e locomotivas a diesel! Cami-
nhões, ônibus, carros, motos, etc. conquistam seus espaços... não impor-
ta onde nem como. O homem tem pressa e tempo é dinheiro... É preciso
correr! Voar!

Nas estradas faróis
piscam sombras e fantasmas...

Fauna  noturna

Pó-de-Mico X Patos, Gansos  e Garças
Outrora parece um tempo distante... mas nem sempre esquecido.

Tempo que não volta... Tempo tão devorador que mal percebemos o
passar do tempo... e o logo se torna outrora. Parece que ainda ontem
crianças e jovens, homens e mulheres,  quase todos tomavam banho na
lagoa... Tudo era mais que lazer. Um enorme prazer, pois o calor muito
intenso nos sufocava... Corpo e alma solicitavam momentos agradáveis
que podiam ser usufruídos nas águas da Lagoa Maior... No entanto, havia
um porém: o insuportável pó-de-mico.

Após o banho ou mergulho, nem tudo era tão refrescante assim. O
pó-de-mico,  um  desprazer. Mal-estar e coceiras sem fim... O jeito era
coçar e coçar; resmungar  e coçar com álcool e o que mais havia... O que
hoje lembramos são passagens vividas ao sabor da infância e juventude
felizes... visto que “a memória é um diário que carregamos conosco”.



51n. 4  –  junho de 2004

A lagoa, berço e origem do nome de nossa cidade, é referência
que orgulha a identidade cultural da (ex) Caçula de MS. Sempre cantada
em prosa e poesia por Dom Aquino Corrêa, Elmano Soares e outros, é
de Rosário Congro o belo verso “... o céu inteiro se reflete nela”.

Por algum tempo, a Lagoa Maior perdeu viço e encanto até virar
cloaca. Hoje, com bonitas residências a seu redor, é como pedra preciosa,
jóia da natureza “plantada” no coração da cidade. Moradores ou não,
turistas ou visitantes, a todos encanta por sua beleza e serenidade... Ali
está o OT, excelente hotel, com uma vista inteiramente voltada para ela,
que é o mais bonito cartão postal da cidade... A Lagoa Maior nasce e
renasce a cada dia e a cada olhar...

O pó-de-mico se foi e, em seu lugar, vieram os gansos, patos e
garças além das pistas, internas e externas, próprias para esportistas, an-
darilhos, caminhantes e muito espaço para os amadores da pesca. Mo-
dernas quadras esportivas iluminadas. Muito verde pelo chão e tudo bem
zelado e muito freqüentado. ...Ave Lagoa Maior! Ave!

Na circular da lagoa
um poema circula

brincando de haicai...
e

Águas da lagoa
espelho de luminárias
fluidez  na paisagem!

Estação Ferroviária  X  Rodoviária
Era um bonito prédio

altivo soberbo imponente
- próprio para encontros e despedidas -

lembrava até um  pássaro branco branco
prestes a voar

Erguido no vértice de duas avenidas
como se estivesse a namorar

noite e dia a bucólica confluência
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de nossas praças e ruas
que pareciam franjas

trilhadas e bordadas...

De um lado
por caminhos de areia

e de outro
por trilheiros de aço

que se estendiam ao longo da vida...
Tinha voz tinha silvo tinha eco

para os encontros e despedidas.

...............................

No extremo oposto, a estação rodoviária em estilo comum, recebe
os que aqui chegam ou se vão. É o nosso lugar para os encontros e des-
pedidas. Quando saímos ou deixamos para trás parte do que somos,
chegar é reconquistar nosso espaço. Reviver os acontecimentos passados,
são muitas vezes, “exemplos para deliberar sobre os acontecimentos
futuros.

A vida parece uma ilha cercada de ilusões, esperanças e também
desenganos; ou mesmo uma longa estação onde quase tudo acontece:
risos e lágrimas; abraços e acenos de mão; olhares fixos, perdidos, dis-
tantes; silêncio suave, melancólico ou profundo...

Viajar é nascer e morrer a cada momento... “Chegar quando
estamos bem, não há palavra ou silêncio, nem estação ou local,  momento
algum mais doce e alegre...”

O lugar, lembrança ou realidade, “em cada ano que passa deixa
atrás de si qualquer coisa,  cujo passado ou presente continuam  vivendo...”
Uma estação!... Um prédio branco, altivo, soberbo, imponente tinha voz,
tinha  silvo, tinha eco... e o outro, em estilo comum,  apenas um local, tão
simples e tão comum... Ambos próprios para encontros e despedidas...

                                      Corredor
entradas e saídas
Enigmas da vida!
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Rio Sucuriú X  Rio  Paraná
Rio caudaloso

espia e espelha velha ponte.
Pedaço de nós.

e
De assalto em assalto
acabaram-se os saltos

de Itapura e Urubupungá.

Embarcar nas águas do tempo, sem tempo, todo o tempo lavando/
levando pessoas num turbilhão de sentimentos agitando as vidas e as
coisas...

Águas do tempo... tempo de agora, do futuro, do minuto, do se-
gundo indo e vindo no “Circuladô” de águas, abraçando tudo, transfor-
mando gente, cidade, natureza, sons, coisas e palavras.

Palavras em verso
e

 versos em forma de
haicais

derramados
Nas Águas do Tempo...

Três Lagoas é chamada e conhecida por Cidade das Águas...
considerando, é claro, a origem de seu nome: “três lagoas”...E bem próximo
à cidade, a presença de dois rios que, além de históricos, navegáveis e in-
tensos, oferecem-nos valiosos recursos, capazes de provocar ciúmes
em outros lugares. O Sucuriú desaguando no Paraná. Dois rios distintos.
Um, palco e testemunha do desbravamento e conquistas regionais, nos
idos de nossa formação urbana. E o outro, o Paraná, que nos liga a outros
Estados, é berço e elemento propulsor do nascer, crescer e florescer da
terra três-lagoense. Hoje suas águas se misturam sem saber mais quem é
quem. Águas mansas e praias tranqüilas com casas, vilas e clubes domi-
nando a natureza e paisagem que se debruçam sobre o lago. Além dessa
beleza, há uma reserva  permanente de peixes... Salve Sucuriú e Paraná,
cúmplices da natureza e do  desenvolvimento regional.
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No meio do lago
um bote... No meio do bote

nada vezes nadando...
e

Águas do Paraná
flutuam poeta e poesia
Volúpias em trânsito!

A Gazeta do Comércio X O Jornal do Povo
Palavras

carregadas de reticências
reticências são...

“O diâmetro da imprensa é o diâmetro da civilização”

A imprensa, sendo diâmetro de uma sociedade e civilização, é a
própria cultura de um povo, de uma comunidade. Fazer jornalismo nem
sempre é fácil: além da velocidade do tempo e do acúmulo de informações,
é preciso concisão, objetividade e clareza. Informar bem para bem formar
a opinião pública exige talento, experiência e credibilidade.

O objetivo deste trabalho é buscar no passado e, se possível, res-
gatar o papel da imprensa na história e na vida de Três Lagoas. Não nos
cabe analisar ou interpretar opiniões,  pontos de vista, artigos ou crônicas
nela contidos, mas apenas destacar, ao longo desses anos, sua trajetória,
importância e desempenho.

No antigo Estado de Mato Grosso, ao lado de Cuiabá, Campo
Grande e Corumbá, em Três Lagoas a imprensa sempre foi vigorosa,
participativa. A então vila, fundada em 1909, é levada à categoria de
município em 1915; nesse ano, cria-se a GAZETA DE TRÊS LAGOAS, sob
a direção de Noginel Pegado, depois vieram outros periódicos: O
TESOURO, A COMARCA, A NOTÍCIA, etc.

1920 – outubro, 10 - Inicia-se uma fase nova no jornalismo da
(ex) Caçula. Elmano Soares, competente, espírito aguçado e inquieto,
chega à cidade e, com êxito, funda a GAZETA DO COMÉRCIO, fazendo
dela o seu principal referencial, tornando-a, inclusive,  um dos mais con-
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ceituados jornais da região e do Estado. Combativo e combatido, Elmano
nunca fraquejou ante os usos, abusos e costumes da política e dos políticos
da época. Destemido e corajoso, nada o impedia de, através da imprensa,
manifestar suas opiniões e críticas veementes, quando necessário julgasse.
Por diversas vezes, foi perseguido e preso, mas nem por isso se calava.

Em 1928, em pleno “sertão”, com dificuldades, produz um trabalho
que, por sua excelência e qualidade, causa enorme surpresa e agradável
impacto: o ALMANAQUE ILUSTRADO. Em 1929 lança o segundo número
do ALMANAQUE. Com mapas, calendários, ilustrações e fotografias, tra-
zem ainda assuntos e conteúdos variados, além de informações didáticas,
curiosidades e notícias literárias; reportagens sobre as cidades, proprie-
dades agrícolas e rurais, além de abordagens sobre vultos e personalidades
políticas e sociais dos Estados de Mato Grosso e Goiás. (Várias famílias
possuem essas revistas, hoje tão raras e preciosas).

Falecendo em l938, Elmano é substituído na GAZETA por seus
colaboradores e amigos. Sempre na mesma linha e visão política, o jornal
se manteve fiel às idéias e ideais de seu fundador. Durante mais de 20
anos a GAZETA torna-se porta-voz da antiga UDN – União Democrática
Nacional – partido político inspirado em oposição à ditadura do Presidente
Getúlio Vargas. E durante sua existência, sempre participou dos eventos
e manifestações da cidade e da região. Em 1968 a GAZETA DO COMÉRCIO
deixou de circular. O seu rico e precioso acervo pertence à família de seu
último proprietário, Dr. Júlio de Castro Pinto.

Em 1949 – junho, 15. Um grupo de amigos e políticos tendo à
frente o Senador Filinto Muller, cria o JORNAL DO POVO, porta-voz do
PSD – Partido Social Democrático – para, sistematicamente, combater e
se opor à sua tradicional e rival política, a GAZETA DO COMÉRCIO, da
UDN. Seu objetivo: publicar e divulgar as idéias, anseios, opiniões dos
políticos, correligionários, adeptos, simpatizantes e amigos do PSD.

A vida do jornal, quando sadio e permanente, não deve ser jamais
um rascunho onde nada se passa a limpo. Em quase todos os lugares, a
imprensa em geral, escrita ou falada, vive de esforços, de muito ideal e
dedicação. É um veículo que, como um oráculo, compartilha tanto da
realidade quanto dos ideais e anseios de seus leitores e amigos. Feliz é a
comunidade cujo principal meio de comunicação escrita, tem um jornal,



56 Revista da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

como em Três Lagoas, possuímos o JORNAL DO POVO. Com quase 55
anos de atividades ininterruptas e próximo a atingir os 3.500 números,
jamais deixou de circular. Sem espírito aventureiro ou  sensacionalismo,
ele se fundamenta numa postura cujo objetivo é informar para bem formar.
Em homenagem a seu antigo proprietário e principal colaborador, foi ins-
tituída a Fundação Stênio Congro, que é mantenedora da TV Concórdia,
Canal 13.  Hoje é diretor administrativo do JORNAL DO POVO e das
Empresas dessa Organização o dr. Rosário Congro Neto.

O registro da história de Três Lagoas, do Bolsão, dos Estados de
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul deve muito à existência e vigor,
trabalho e esforços, desses dois elementos tão tradicionais e tão rivais da
imprensa local: ontem, GAZETA DO COMÉRCIO x hoje, JORNAL DO POVO.
Quando a Gazeta ainda circulava, a disputa e o confronto entre eles
eram acirrados e ferrenhos. Implacáveis nos debates e lutas políticas,
GAZETA DO COMÉRCIO e JORNAL DO POVO foram e são pioneiros e ba-
luartes do jornalismo local, regional e em ambos Mato Grosso.

Em ritmo de valsa
as palavras dançam

na ciranda das vírgulas!
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Altevir Alencar
Altevir Alencar nasceu em 1934, em Teresina
(PI). Radicou-se em Mato Grosso do Sul, che-
gando a ser prefeito de Nioaque. Reside na ci-
dade natal. Escreve principalmente sonetos. De
suas obras destacam-se: POEMAS DA SOLIDÃO,
ALGUMAS POESIAS, ÊXTASE, LIVRO DE SO-
NETOS.

Caminheiro

Eu, peregrino errante desta vida,
Na aridez de um deserto miserando,
Venho, há trinta e três anos caminhando
Sem pousada, sem paz e sem guarida.

Solitário e infeliz, de quando em quando
Vejo abrir-se em meu ser nova ferida.
Paro, contemplo a estrada percorrida
E, a soluçar, prossigo cambaleando.

Não conheço um minuto de alegria.
E, ante as trevas da noite ou à luz do dia,
Nunca encontrei o vulto de um carinho.

Assim, de mãos vazias, vou penando,
Com o coração descrente, e os pés sangrando
Nas arestas das pedras do caminho.
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Poeta
Tu ficarás, embora o mundo inteiro
Reverta ao caos, e a própria humanidade
Regrida ao barbarismo. És o primeiro
E, assim, penetrarás na Eternidade.

Porque, sereno em meio à tempestade,
Percorrerás altivo o teu roteiro.
Se és arauto do Sonho e da Verdade,
Não passarás. Tu ficarás, pioneiro.

E morto, um dia, além desta existência,
Sentirás com que força e resistência
Teus sonhos, extra-humanos e imortais,

No esquecimento e na tristeza imersos,
Refulgirão na opala dos teus versos
Como a luz na pureza dos cristais!

Teus olhos verdes
Bandeirante do amor, parti cantando
Na busca ingrata de jazidas puras.
E depois de carpir mil amarguras
Nos matagais da vida, soluçando.

Tive sonhos febris. Sofri tonturas
Ante o fulgor do que vivi buscando.
Não conheci no pobre peito, arfando,
As carícias, os beijos, as ternuras.

E regressei, supondo haver achado
As minas divinais de um sonho ousado,
Entre rios, florestas, entre abrolhos.

E nunca alguém achou tanta riqueza
Como eu achei – o Poema de Beleza
Das esmeraldas tristes dos teus olhos.
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Esmola de amor
Não fui eu. Foste tu que enclausuraste
No próprio peito o ardor desta paixão.
Eras feliz. E eu – trágico contraste –
Um vagabundo da imaginação.

O bem que te ofertei nunca encontraste,
E eu nunca dei alento a esta ilusão.
Mas tive que partir. E tu ficaste
Amargurada em meio à solidão.

O pecado de amar te foi tão rudo
Que sinto, agora, perpassar por tudo
Teu vulto, a me seguir por onde eu for.

Hoje sofre demais, sempre calado:
Não por te amar, mas por ter sido amado
Sem merecer a esmola deste amor.

Prosélito
Já que é mister viver no esquecimento,
Colhendo as desventuras uma a uma,
A cruz pesada do meu pensamento
Trago, sem Cireneu, por entre a bruma.

Por entre as névoas fortes do tormento,
Sem nunca ser feliz na terra, em suma,
Hei de passar silente e sem lamento,
Sem me queixar, jamais, de coisa alguma.

Serei feliz na dor e na humildade.
Já que é forçoso amar esta ansiedade,
Os prantos meus sufoco-os na garganta.

É que, moldado à ingratidão da sorte,
Meu pobre coração, depois da morte,
Soluça, chora, enxuga o pranto e canta!
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A Ulisses Serra
Celeremente a vida chega e passa.
Mas nem tudo que passa a gente esquece.
A própria dor se esvai, como a fumaça.
Apenas a saudade permanece.

Porque saudade não é dor. É prece
Que as aflições das almas ultrapassa.
Recordar é viver. Até parece
Que existe na tristeza alguma graça.

Partiste, amigo. E em teu lugar deixaste
Qual rútilo diamante em seu engaste,
Luz cintilando no ouro da agonia.

Apagou-se na noite tenebrosa,
Desta constelação maravilhosa,
A Estrela Tutelar da academia!

Trovas

Humilhado e incompreendido,
Sem ter no mundo um fanal,
Eu sou náufrago perdido
Entre o abismo e o vendaval.

Só pode ser por maldade
Que nos separando, estão;
Vinte meses de saudade,
Cem léguas de solidão.

Livros de estudo. Um relógio
Conta as horas... aprender.
Eis o meu martirológio
E a razão do meu viver.



61n. 4  –  junho de 2004

A vida humana (penso eu),
Com o próprio sol se parece:
Alça-se, atinge o apogeu,
Declina e desaparece.

Que andas fazendo na rua,
Alta noite, andando ao léu?
– Tomando banho de lua
No chuveiro azul do céu!

Constantemente batido
Pelas lufadas do mal,
Vou caminhando, perdido,
Debaixo de um temporal.

Eu já vi. Não sei se vistes,
Luz sem calor e sem brilho:
Aquela dos olhos tristes
Da mãe que perdeu seu filho.

Vou dormir. A noite é calma.
Fazendo minha oração,
Entrego a Deus a minha alma,
E a você, meu coração!...

Ó meu Deus, quanta tristeza
Habita em meu coração!...
Silêncio, tédio, incerteza,
Amargura e solidão.

Do berço ao túmulo existe
A incerta estrada da vida.
Para alguns, tortuosa e triste;
Para outros, bela e florida.

Amo-te. Por isso, cismo
Na febre dos sonhadores.
Meu coração é um abismo
Atapetado de flores.
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Quebro da dor as cadeias,
Sem ter lágrimas no olhar.
Quem cura mágoas alheias
Não tem tempo de chorar.

Quando a tristeza me impele
Aos braços da solidão,
Levo o verso à flor da pele
E à luz da imaginação.

Olha bem, tu, que és vivido,
E que te perdeste a amar,
Para quem já está perdido
Só há um caminho – voltar.

Agora, que não reclamo
Nem recordo o que sofri,
Não sei dizer se ainda te amo,
Te odeio, ou se te esqueci.

Esquecida, abandonada,
Minha humilde inspiração

      Fronteira feita de nada,
Entre a dúvida e a ilusão.

Digo-te, homem convencido,
Antes que o mundo desabe:
Acho que é muito sabido
Quem sabe que nada sabe.

Teu amor, que é meu tormento,
Há-de seguir-me aonde eu for,
Nem que eu chegue ao sofrimento,
Junto às fronteiras da dor.
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Geraldo Ramon Pereira
Geraldo Ramon Pereira é natural de Maracaju
(MS), onde nasceu em 1939. Professor univer-
sitário (área biomédica). Dedica-se também à
música regional. Ocupa a cadeira n. 39 da Aca-
demia. Autor de POEMAS ÍNTIMOS, ESTRELAS
DE SANGUE, CAROÇO DE MANGA, ÁLBUM DE
SONETOS, entre outras obras.

Mendigos imortais – Pompílio
Peço licença para, mais uma vez, adentrar os seus olhos, chegar ao

seu cérebro, tocar-lhe, enfim, a fímbria dos sentimentos com mais uma
história de pessoas que marcaram indelével e tipicamente as nossas ruas.
Já lhes falei da Rosinha Louca – mulher meia-idade, mentalmente dese-
quilibrada, rebocada de pintura, carregada de adereços, sempre a buscar,
pelas ruas do meu bairro e da vida, o homem amado; do Barbosinha –
negro, magérrimo,  tosco cobertor perenemente aos ombros, a procurar
aqui e acolá, de cócoras, ao chão, algo (um diamante?) irremediavelmente
perdido; do Joseti – brevilínio, de terno surrado, charuto apagado ao
canto da boca, dedos pejados de anéis, alcoólatra e demonstrando boa
escolaridade; da Maria Bolacha e da Maria Preta, – ambas mulheres da
rua, a primeira marcada pela agressividade, a outra pela exibição coreo-
gráfica de uma beleza que não tinha.

Agora, para encerrar a série, contar-lhe-ei – paciente leitor amigo
– a história do último “mendigo imortal” que foi contemporâneo da minha
infância na Cidade Morena e que, até hoje, ainda me marca indelevelmente
a saudosa memória: Pompílio.

Quando  o vi pela primeira vez, de pé na calçada de uma das es-
quinas da Rua Quatorze com a Sete, tive a impressão de estar ali fincado
um poste encarvoado, baixo e grosso, tão imóvel se encontrava. Avi-
zinhando-me, notei tratar-se de um homem negro, troncudo, cara enorme
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e comprida, retaco, com todas as características de sua raça: beiços
grossos, olhar morteiro, nariz grande e achatado, cabelos encarapinhados,
já grisalhos, a fazerem consonância de cor com a esclerótica branca e
possivelmente com os dentes alvos, se é que os tinha.

Por coincidência, alguém passava, puxou conversa, Pompílio res-
pondeu   com dificuldade, ouvi-lhe a fala  mole e enrolada, parecia estar
bêbado; porém, mais tarde, fiquei sabendo que era quase mudo e que,
mesmo fora da bebida, era assim. Hoje, conhecimentos profissionais auto-
rizam-me a deduzir que sofria ele de problemas neurológicos, ainda mais
recordando que, ao caminhar, era trôpego e cambaleante.

Pesquisando um pouco mais a sua vida singular, fiquei sabendo
que Pompílio tinha um irmão, chamado Alcides, que distribuía marmitas e
que, ao contrário dele, era falante, mais desembaraçado, chegando a
vestir-se elegantemente, com terno branco, quando no exercício de sua
profissão. Pompílio vivia sempre enxovalhado, a roupa ensebada, peram-
bulando pelas ruas e pelos caminhos, alcoolizado, sem moradia, sem nada.
Vez ou outra acompanhava o mano a alguma fazenda e ali ficava algum
tempo, fazendo serviços simples e corriqueiros na  sede, como praieiro
(como se diz no Pantanal).

Voltando para a cidade, retornava a sua vidinha desgraçada de
mendigo, saco sujo e roto no ombro, enchendo a cara, pedindo esmolas
e comida em uma e outra residência. Por vezes, penalizada, a dona de
casa, que já o conhecia, oferecia-lhe condições de tomar um banho, dava-
lhe roupa limpa... Daí a pouco, eis o Pompílio envergando novamente o
seu enorme terno escuro e imundo, seboso, escorregadiço – que lhe enco-
bria as mãos e arrastava-se pelo chão – chapéu emporcalhado na cara-
pinha, sem rumo, olhar perdido, pés sangrando pelo caminho ignoto do
seu pobre destino...

E pensar que ainda hoje, em pleno terceiro milênio, quantos Pom-
pílios – na forma de meninos e meninas abandonados, de homens e mulhe-
res sem condições de  sobrevivência, de idosos marginalizados e esque-
cidos... –  Quantos Pompílios existem ainda a perambular pelas nossas
ruas, à mercê da fome, do frio e da doença, por mero descaso daqueles
que, por corrupção, egoísmo, desumanidade, fome de poder, enfim, por
ausência absoluta de Deus em seus corações, geram e massacram esses
nossos irmãos!



65n. 4  –  junho de 2004

Campo Grande, aquele abraço!
Aquele abraço! – ó bela Campo Grande – pelos seus cento
e quatro anos de emancipação como cidade. Cidade que
adotei para amar e viver. Que este amplexo – forte como
o vigor de nossa gente e largo como a amplidão dos nossos
horizontes – envolva também, eivado de gratidão, seu
bravo fundador.

Ah! inesquecível José Antônio Pereira...  Se aí “no assento etéreo
onde subiste, memória desta vida se consente”, evoca, em saudosa re-
trospectiva, a confluência dos antológicos córregos, em cujo pontal cons-
truíste o primeiro rancho e onde, com a mão em concha, tu sorvias aquela
água gostosa, límpida e fresca... Até hás de lembrar que os peixes, em
exuberante cardume, ao marulho na superfície acorriam-te às mãos,
imaginando fosse um fruto caindo!... Pois os dois sonoros riachos ainda
cá existem – o Prosa e o Segredo – pena que espremidos, ora em valas
de concreto, ora entre margens escalvadas, às vezes até aprisionados
em túneis sob o asfalto. E agora, em vez de aqueles murmurantes fios
d’água, canos de esgoto é que  desembocam neles... Oh! Não fiques tris-
te, meu caro Zé! Tudo foi para contornar  inesperadas conseqüências de
um desenvolvimento espontâneo, desenfreado e aleatório, muitas vezes
sem projeto algum, polêmico até, mas necessário sempre. Tais frutos im-
previsíveis, todavia, nada têm a ver com aquele almejado progresso com
que tanto sonhaste e ajudaste a construir e de que foste o messias germinal.

De qualquer forma, não obstante o ônus infalivelmente imposto à
Natureza, deve-se insistir no desenvolvimento pretendido em um lugar
predestinado. Foi o que fizeste, prezado José Antônio: semeaste a semente
de uma “praga santa” – o Progresso – que se emaranhou como hera ben-
dita pelas entranhas da antiga vila de Santo Antônio de Campo Grande.
E os que vieram depois, igualmente  envolvidos na evolução acelerada
das coisas e dos tempos, fomentaram esse arrojado espírito de luta herda-
do ao seu fundador, e hoje ninguém mais segura esta pujante metrópole.

Entretanto, na ânsia indômita de mudanças e progresso, às vezes
cometemos – a meu ver – algumas imperdoáveis imprecauções, que,
tenho certeza, desapontam o espírito faceiro e conservador de nossa
querida Cidade Morena! A exemplo, meu dileto José Antônio Pereira, o
que aconteceu com aquela primeira igreja que levantaste –  a tradicional-
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mente conhecida  Matriz de Santo Antônio. Tudo bem, que seu primitivo
templo, ainda pequeno, de material inadequado, fosse substituído por
outro, mais bem situado, que melhor acolhesse os devotos e suportasse
as agressões do tempo. Veio, então, aquele prédio com as típicas torres
pontiagudas, portas e janelas com vitrais artísticos e multicores, enfim,
detalhes que marcaram indelevelmente gerações e gerações de campo-
grandenses. Mas eis que, ao ensejo de uma nova reforma – que, antes de
tudo, clamava pela preservação dos traços de um templo tradicional –
alguém, adormecido em sentimentos nativos e até cívicos, troca a divina
feição engastada no velho templo por frias linhas da moderna arquitetura,
num total desrespeito a um dos (ex)cartões postais da nossa Memória.

Semelhante barbárie ocorreu com o “relógio da praça”. A pretexto
de desafogar o trânsito, o eterno (de)marcador de nossos costumes e
tradições foi decepado do corpo de nossa cidade, que, aos olhos dos
que realmente a amam, parecia mutilada. Depois de longos anos de incon-
formação e protestos de muitos, um pequeno grupo, atendendo aos anseios
da comunidade, decidiu trazer o relógio de volta. Só que, ao invés de
recolocá-lo no seu antigo e devido lugar, a réplica foi instalada em outro
que tem nada a ver. Eu, que o conheci, ali no cruzamento da 14 com a
Afonso Pena, sempre que agora o vejo, assim deslocado, tenho a mesma
impressão estranha que teria se me deparasse com um velho conhecido
que, por ter um membro decepado, houve-o reimplantado na testa. Lou-
vável a iniciativa, infeliz a conclusão! E nada justifica, ante o espaço
disponível e as técnicas modernas de sinalização, que não se recoloque o
saudoso “relógio da praça” no seu pioneiro posto – a  não ser, mais uma
vez, a anestesiada  sensibilidade e desapego, de alguns, por nossa tradição.

Contudo, o “relógio do tempo” – implacável e indestrutível – aponta
agora para os 104 anos de nossa adorada Campo Grande – matrona pe-
renemente gloriosa, sempre a perdoar-nos pelos erros e a retribuir-nos
pelos acertos. O desenvolvimento e progresso refletem a determinação
e labuta de seus filhos, legítimos ou adotivos, sempre a vendo como
extremosa mãe, um sublime misto de anciã e menina. Menina – cujas
bonecas de sonhos dormitam em berços de recordações, ora armados
pelos cerrados, sob coqueiros e guavirais, ora às margens floridas e
olorosas dos ribeirões Prosa e Segredo. Anciã – que plasma à vigorosa
memória a vivência e os costumes dos seus heróicos tempos da infância,
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da efervescente adolescência e da dinâmica vida adulta. E eis que as
duas naturezas – de menina e de anciã – fundem-se e explodem nesta
magnífica e esplêndida Campo Grande Morena, a quem envio, neste
ensejo, efusivos parabéns e aquele abraço!

A mulher de todos os dias
– Na visão de um Poeta –

Não é nada fácil  alinhavar considerações sobre um ser que, a um
só tempo, é o mais sublime e o mais complexo da natureza – a mulher.
Poder-se-ia imaginar que o Criador, ao concebê-la, usou muito de Si,
mas, tão enlevado em seu lavor se encontrava, que nem sequer percebeu
que lágrimas de um anjo mau, invejoso d’Ele, gotejavam na massa
divinamente modelada. E o resultado foi essa criatura misteriosa que,
quando nos ama ou corresponde ao nosso amor, faz-se um misto de rosa
é mel, de sonho e ternura, de alegria e felicidade... Entretanto, se não
logramos dela __ a bendita mulher __ a ventura do amor correspondido,
ei-la espinho e fel, desesperança e maldade, tristeza e perdição... o mal
sem remédio, enfim!

Felizmente, porém, tais conjecturas (masculinas) são de
caráter meramente subjetivo, pois a mulher não traz, nas suas entranhas
de ser animal evolutivamente o mais perfeito da Natureza (superior ao
próprio homem, a Ciência já o comprova!), nenhum traço que a desmereça
como criatura humana. Pelo contrário, tudo nela a destaca dentro da es-
pécie. Se não tem a pujança muscular de um homem, um seu olhar pode
fazer brutamontes se ajoelharem aos seus pés. Se não lhe troa a voz co-
mo trovão a ribombar no espaço, um murmúrio dos seus lábios nos embala
a alma e acalenta os nossos corações. Suas formas, suavemente arredon-
dadas, lembram todas as coisas belas da natureza, como a curvatura do
céu, o contorno de uma pétala, a linha sinuosa do horizonte. Seu olhar,
quase sempre flamejante de ternura, lembra-nos a luz das estrelas lon-
gínquas, algo como o fitar do Criador para suas criaturas. Seus gestos
lânguidos e delicados nos fazem vislumbrar arroios ondulantes  ou felinos
distraídos passeando por entre arbustos enluarados...
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Mas é na função reprodutiva que a mulher suplanta e arrebata to-
da a prepotência masculina. O milagre da procriação propicia a ela a mais
sagrada das missões da natureza, que é a gestação, fase maravilhosa dos
primórdios da vida, comum, é certo, a todas as fêmeas que parem. Na
mulher, no entanto, ao componente instintivo associa-se a capacidade
humana de amar, de proteger, e o novo ser, ao calor e ao carinho de um
ente supremo,  às expensas de sua sagrada alimentação e defesa, prepara-
se para ingressar no mundo competitivo cá de fora! Nós, homens, não
temos esse predicado ou privilégio. Somos inferiores. Natural e fisiologi-
camente, jamais poderemos ser mãe, tampouco amamentar... E que graça
o corpo da mulher grávida! Mais feminina e charmosa ainda, seios fartos
e sequiosos de uma boquinha vermelha, ela é toda esperança e emoção,
que  lhe propagam do ventre ao semblante, onde dois olhos brilhantes e
sonhadores a transformam na própria imagem da Maria Virgem gestante
– modelo universal de todas as mães.

Predestinada a ter seu filho entre contorções e gemidos de dor,
vinga-se da natureza quando, vitoriosa na guerra do parto, desabrocha o
primeiro sorriso para o fruto querido daquele sagrado sofrimento – com-
pondo  talvez o mais belo e divino dos quadros deste mundo! Depois, o
aconchego do recém-nascido ao seio, o olhar oblíquo e terno ao ser que
a suga gulosamente... Daí para frente o zelo, o carinho, a dedicação, o e-
terno “sofrer num paraíso”, tudo isso nos dá a consciência de que a simples
participação numa nova vida, apenas com um espermatozóide, é  muito
pouco, ante a grandeza do papel global exercido pela mulher.

Sendo a criança uma menina, eis em nossa casa mais um enfeite
natural, mais um botão que será flor, cujo perfume inebriará também o
irmão, o papai, o vovô, enfim a todos da família, que certamente receberá
dela os meigos carinhos, nem sempre despendidos por nós homens, mais
uma vez inferiorizados pela natureza ou tradição machista. Vale a
expressão comum: Um lar sem mulher é um jardim sem flor!

Com todos essas peculiaridades e predicados, sendo tão sublimes
e superiores no que a vida tem de mais humano e mais divino, é lógico
que no plano da luta pela sobrevivência as mulheres iriam também se
sobressair, competindo de igual para igual com os homens, ou até sobre-
pujá-los. Compete a nós, do “sexo forte”, assimilar e aceitar essa realidade,
dando oportunidade e condições às nossas concorrentes na vida e no
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mercado de trabalho, inclusive proporcionando-lhes justa remuneração.
Deixar o machismo de lado e participar efetivamente dos afazeres do-
mésticos, conferindo aos nossos filhos algo mais para complementar aquilo
que, por natureza,  só a mulher-mãe já lhes vem proporcionando. Dividir
responsabilidades e participar. Somente assim poderemos esperar dela a
esposa com que todos sonhamos, com condições físicas e psicológicas
para ser a eterna namorada-amante... Somente assim conseguremos a
grande ventura de dormitar tranqüilos nos braços da mulher amada, qual
a criança que, amparada nos braços de sua mãe, aceita serena e feliz a
sua superioridade.

Viva a mulher do novo milênio!
Viva a mulher de todos os tempos!

Ao meu avô Titio
(Para José Pereira da Rosa Filho)

Evoco em sonhos auras já vividas
Na vertigem das horas vesperais...
E vejo a imagem sã, com tantas vidas,
Do meu finado avô pelos currais...

Eu, no “ingênuo folgar”, e ele, nas lidas
__ Bolsa de sal ao ombro, e os animais,
Já mugindo, a tangê-lo com lambidas
Aos cochos, que hoje o não verão jamais!

Mas, se às vezes visito a tal fazenda,
De cada cocho vem saudade horrenda
E de cada saudade esta visão:

Em vez de cocho para o sal do gado,
Nele vejo o vovô “Titio” deitado,
Pelas reses velado __ em seu caixão!
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Minha viola
Tua madeira já foi pinheiro um dia,
Onde o vento manhoso, em sons de ninho,
As cordas milenares já feria
Na cantiga eternal de um passarinho!

Têm-te as curvas do encanto e da magia
Da formosa cabocla em desalinho...
Dela tens a voz triste, em litania,
Também clamas a falta de um carinho!

Por isso, viola minha, se a saudade
Esta vida tapera em dor me invade
E a ausência dela rói-me desse jeito,

Há só um consolo, ó viola abençoada,
É abraçar-te qual fosses minha amada,
Te aconchegando assim contra meu peito!

Peregrino do amor
Qual do deserto um nômade sedento
A buscar um oásis no destino,
Em cada sonho eu ia atrás de alento,
E em cada alento eis novo desatino.

No vão caminho as pedras do tormento
Só me sangrando os pés de peregrino...
Plasmei, então, em preces,  meu intento,
Paz implorando ao peito inda menino!

Valeu a pena, oh! Céus, a persistência
De buscar qual um louco na existência
Quem fosse – um dia ao menos! – minha amada.

Um dia de amor me era o suficiente...
Mas eis que Deus, tão justo e tão clemente,
Fez-te, Amor, minha eterna namorada!
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Adeus a Otávio Gonçalves Gomes
Foste a vaga cantante de alegria,
O vento sibilante no capim...
Hoje o canto tão triste silencia
Porque a realidade quis assim.

Sei que em pranto deixaste a Academia,
Sobrevoando Rio Pardo até Coxim;
Do chão que amaste a alma despedia,
Na busca tão incerta do Sem-Fim.

Tão muda a reverência, muda a prece,
Tudo em silêncio te acenava adeus...
Mas, em meio ao silêncio, te estremece

Um cântico que eclode da ansiedade:
Eram seriemas te clamando a Deus
Em súplicas precoces de saudade!

Meu monjolo
(Música do autor, gravada por ele na 3ª faixa do
seu CD “Cheiro de Chão”).

I
Este peito corroído
Pelos cupins da ansiedade
É um judiado pilão
Moendo ao meu coração
Fubá de felicidade...
É o monjolo do tempo
Me socando aqui por dentro
Na cadência da saudade!

Refrão
Ai, ai... Eu não me consolo,
Vendo apodrecer no chão
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Sem bater no seu pilão
O meu saudoso monjolo!

I I
Evocando sua lida,
Monjolo, meu companheiro,
Sua canção ainda ouço
Nas águas do calaboço
E eu brincando no terreiro...
Sem pensar que aquilo tudo
Fosse um dia ficar mudo
E como ficou ligeiro!

Refrão ...

                   I I I
Oh! Deus, que calamidade,
Ao seu lado soterrada
Também jaz a bica d’água,
Só que agora jorra mágoa
No monjolo do meu ser...
Você, a bica e o pilão
É o que resta nesse chão
Onde desejo morrer!

Refrão ...

                    IV
Mas você foi minha vida,
Por isso eu quero sonhando,
Ó monjolo, meu irmão,
Rever você na ilusão
De ser menino outra vez...
E com você recompor
Toda uma vida de amor
Que o progresso desfez!

Refrão ...
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Francisco Leal de Queiroz

Francisco Leal de Queiroz nasceu em Paranaíba
(MS) em 1927. Advogado, com intensa participa-
ção na política da segunda metade do século pas-
sado, em Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.
Autor de ENQUANTO A LIRA TANGE..., O VIOLI-
NO DAS GALERAS (poesia) e SANTANA DO PARA-
NAÍBA (história), entre outras obras. Pertence ao
Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso
e ao de Mato Grosso do Sul bem como à Acade-
mia Mato-Grossense de Letras e à Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras (cadeira n. 37), de que
é o atual presidente.

Coronel Gustavo: um chefe
Os coronéis sempre exerceram papel de relevo na política pro-

vinciana brasileira. Sobretudo no nordeste. Mas em Mato Grosso não fu-
gimos à regra. Em Aquidauana, destacaram-se as figuras impolutas do
cel. Ovídio (Ovídio Costa) e cel. Zelito (José Alves Ribeiro), que nas re-
nhidas pugnas eleitorais se digladiaram bravamente com o ardor partidário,
carregando cada qual nas suas paixões uma legião incontida de correli-
gionários. Quem não admira o comando de um coronel João Ferreira, em
Coxim, e quem não se orgulharia da liderança de um major Carlos Hugue-
ney, em Alto Araguaia?

 Dentre os coronéis que pontificaram e ainda pontificam nos em-
bates políticos de Mato Grosso, eu nomeio com especial destaque o cel.
Gustavo     Rodrigues da Silva, de Paranaíba, não por ter sido o guia dos meus
primeiros passos na vida pública, mas porque, realmente, é um nome que
merece ser registrado no anais da história política mato-grossense.

Por volta de 1897, o capitão Manuel Rodrigues da Silva Almeida
(avô de epigrafado) mudou-se de Minas para Mato Grosso, fixando residên-
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cia na fazenda “Campo Alegre” no hoje município de Aparecida do Tabuado.
Em 1899, morre o capitão, ficando sua família radicada em Paranaíba.

Por volta de 1901, Heliodoro Rodrigues da Silva (pai do nosso coronel
Gustavo) intensificou suas vindas a Mato Grosso, comprando grandes par-
tidas de gado e fazendo–se amigo dos mais abastados fazendeiros e políti-
cos proeminentes da época: José Francisco da Silveira, Urias de Queirós,
Francisco da Silveira Queirós, Misael Garcia Moreira, Silvério Alves Dias.

Por volta de 1918, o coronel Gustavo passa a militar na política de
Paranaíba, por insistência de seus tios Leosório Rodrigues de Almeida (Zori-
co) e Otôni Rodrigues de Almeida, e dos irmãos Urias Queirós e major Chi-
quinho (Francisco da Silveira Queirós, meu avô paterno).

Até 1917, era chefe político o coronel João Pereira Dias, quando
vem a falecer, deixando acéfala a liderança local da sua facção. Em meados
de 1918, o coronel Gustavo, a caminho de Barretos, no Estado de São
Paulo, levando uma boiada, ao pernoitar na fazenda Areré, foi alcançado
por Antônio Ferreira Leal (Tonho Leal, meu avô materno), como portador
de uma carta firmada pelos mais expressivos líderes da sua grei, na qual
lhe entregavam as rédeas políticas do grupo, na região.

Gustavo Rodrigues da Silva tomou parte ativa na Revolução de
1932. Sua participação teve a seguinte origem: o delegado de polícia de
Paranaíba, oficial da Força Pública e comandante do destacamento policial,
passou a hostilizar o coronel Gustavo, adversário político do então inter-
ventor, o qual se dirigiu a Campo Grande para pedir a interferência de
Vespasiano Martins, para substituir o referido delegado, não logrando êxito,
aliás. Procurou, em seguida, contato com o dr. Oliveira Melo, que, junto
ao Exército, conseguiu a derrubada imediata do delegado arbitrário. Retor-
nando a Paranaíba, ao desembarcar em Três Lagoas, recebia do então
Comandante da 9a Região Militar, General Bertoldo Klinger, telegrama
solicitando-lhe que chegasse urgente a Paranaíba e armasse a sua gente
para participar do movimento que eclodia. De Três Lagoas mesmo, seguiu
para Isidoro e São Pedro, onde vai encontrar-se com Manuel Garcia Leal
e Antônio Ferreira Leal, tendo o primeiro saído a campo recrutando vo-
luntários e o segundo seguindo para Paranaíba com o coronel     Gustavo,
onde, chegando, comunicou-se com seus amigos em Aparecida do Tabua-
do e no espaço de dez dias, cerca de quatrocentos homens já estavam
em armas. Poucos dias após, chega também a Paranaíba o major Dutra,
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que comandaria aquela plêiade de voluntários, travando-se renhidos
combates no Areré e, posteriormente, no Quitéria, com algumas baixas.

O coronel Gustavo ao decidir aderir ao movimento revolucionário
fazia uma séria opção: ou ficar omisso, vendo sofrer seus amigos nas mãos de
seus adversários políticos locais, chefiados por Noginel Pegado, Mário
Mancini e outros, que eram correligionários do interventor, cel. Antônio Mena
Gonçalves, além das ameaças do avanço da forças do Carvalhinho, que
se achava em Jataí, Estado de Goiás, ou aderir, como fez, à Revolução.

O coronel Gustavo     era um apaixonado da pecuária, a cujas ativi-
dades consagrou toda a sua vida. Correu sua fama de perito contador de
gado, aliás um dom raro, pois contar uma boiada quando passa embolada
na porteira não é tarefa para qualquer um.

Na política, foi um chefe autêntico pois, por cerca de cinqüenta a-
nos, foi o comandante indiscutível da sua grei na região de Paranaíba. Foi
presidente da Arena     municipal da terra de “Inocência”. O próprio go-
vernador Pedro Pedrossian, quando aportou à legendária Paranaíba, se
apressou a apresentar suas homenagens, em primeiro lugar, à veneranda
figura do coronel Gustavo. Daí por que nenhum político militante na região
da velha Sant’Anna do Paranahyba tem receio de aplaudir esta legenda:
coronel Gustavo,  um chefe...

Advogado João Vilasboas: inscrição n° 1
Na eleições gerais de 3 de outubro de 1950, tive a oportunidade

de concorrer a uma vaga na Assembléia Legislativa de Mato Grosso, pelo
Partido Social Democrático – PSD. Mesmo com a inexperiência dos meus
vinte e três anos de idade, cursando ainda o 4° ano de Direito, mercê do res-
paldo do meu grupo político, logrei uma expressiva votação e, assim, mer-
gulhei na vida pública do meu Estado, que teve nos meus ancestrais grande
contribuição para a sua afirmação, através dos Garcias principalmente.

Partido político, naquela época, era coisa séria. Correligionário era
respeitado, prestigiado e assumia a sua bandeira partidária. Num palanque,
quando o político bradava Correligionários!!!, era como estivesse dizendo
Excelências!!! – tamanho o respeito. E havia reciprocidade, compromisso.
Um dos compromissos tácitos de honra era não se misturar muito com o
adversário. Principalmente se fosse da UDN (União Democrática Nacio-
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nal), do Brigadeiro Eduardo Gomes, duas vezes batido para a presidência
da República. Duas vezes, sim, não é coisa minha de ex-pessedetista.

Mas a coisa era levada tão a sério, que em Paranaíba, por exemplo,
que foi a base eleitoral da minha primeira eleição,  havia dois clubes sociais:
o da UDN e o do PSD. Certo dia, no auge de mais uma refrega, nós, pes-
sedistas, fomos surpreendidos com uma notícia arrasadora: o Salomão,
dono do prédio onde funcionava nosso clube, estava de negócio fechado
com uma pessoa que ia dar outro destino ao imóvel. Para nós, perante os
udenistas, era uma derrota inaceitável! Imediatamente procuramos um
correligionário que nos poderia salvar – o Olegário Rodrigues. Rico, rico
mesmo para o padrões da época, irmão do insubstituível chefe de PSD,
coronel Gustavo. Ciente por nós da desastrosa transação, Olegário armou
desde logo um sorriso de vitória e nos tranqüilizou: – Eu vou ver isso ... À
tarde, o prédio era seu e dali em diante nem aluguel pagávamos.

Outra. Para se identificar a origem política do defunto, era o bas-
tante reconhecer no acompanhamento rumo ao cemitério as pessoas que
se propunham ao ato póstumo. Com certeza, poder-se-ia dizer: morreu
alguém do PSD. Ou da UDN.

Eu me lembro do casamento do João Pinto. João Pinto era um
pessedista de quatro costados, rapaz simples, trabalhador, muito estimado
na cidade. Não porque ele era meu correligionário: era bom mesmo. Se
ele fosse da UDN, eu não ia dizer isso de público, naquele tempo, mas por
dentro eu pensaria assim. Pois bem. João Pinto se enamora e fica noivo
de uma udenista da gema. Na véspera do casamento, ele chega para a sua
eleita, fecha a carranca e diz: – Quem vai mesmo ser o seu padrinho?

Claro que João já estava sabendo.
– Vai ser o dr. Walter –  disse timidamente a noivinha.
O dr. Walter Faustino Dias, o padrinho, era filho do prestigioso

chefe da UDN, major Chico Faustino e o dr. Walter, a grande estrela dos
nossos adversários udenistas.

O leitor está percebendo. O meu chefe era coronel e o chefe da
UDN, Só major!

– Bem –  disse João Pinto – o meu padrinho vai ser o Edu Neves
(pai do procurador de justiça dr. Ovídio Pereira) e você trate de arrumar
outro do PSD, é claro, ou não  tem casamento.
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Essas considerações foram registradas para que eu pudesse dizer
da grande admiração que sempre cultivei pelo dr. João Vilasboas.

Eleito deputado estadual, lá fui eu para Cuiabá. Passei então, a co-
nhecer de perto toda a fauna da política do nosso Estado. Correligionários
e adversários. Ambos, com letra maiúscula. Aí é que nasceu o meu des-
conforto, em muitas ocasiões,por não poder me aproximar de figuras de
primeira cepa só porque pertenciam ao principal partido rival, como José
Fragelli, Demóstenes Martins, Fernando Correia da Costa, Garcia Neto e
tanto outros expoentes da constelação adversária da época. Ao contrá-
rio, sempre que pudesse, a obrigação era malhar...

No meio desta constelação fulgurava com inexcedível brilho João
Vilasboas, que era um verdadeiro mito, pela sua inteligência incomparável,
cultura, astúcia, formação profissional e até pela sua postura. Imagine
que ele usava pince-nez! Era uma figura...

Recordo-me que, certa vez, quando veio a Cuiabá e a sua chegada
era sempre motivo de festa e grande agitação política, fui ao aeroporto só
para ver de perto a imagem imponente do velho senador e ouvir, discretamen-
te as notícias do Rio de Janeiro, àquela época tão distante de Cuiabá...
Que transmitiria aos seus fervorosos seguidores, ali para recepcioná-lo.

Sobre o Villas, como nós o chamamos nos papos, corria uma cen-
tena de estórias, que recheavam o nosso folclore político, muitas da pura
imaginação dos pesseditas (as de gozação) e muitas dos seus correligio-
nários udenistas (as de exaltação).

Por exemplo, o seu nome completo era João Escolástico Villasboas,
nascido em Cáceres (MT) a 21 de abril de 1890 e falecido em 1985. Mas
detestava o Escolástico. Diz-se que quando recebia uma correspondência
com algum pedido endereçado com seu nome completo, essa jamais te-
ria resposta, ia certinha para o lixo, sem ser lida.

Outra coisa que Vilas detestava: dizer que ele estava velho e chamá-
lo de velhaco era convidar para briga. Vaidoso, namorador, tinha por
hábito, no Rio de Janeiro, freqüentar a porta da confeitaria Colombo,
para apreciar o desfile das beldades rumo às compras... Pois bem, eu era
o diretor do Social Democrata, órgão oficial  do PSD em Cuiabá, onde
nada se publicava sem o “aprovo” do conselho editorial, formado pelo
dr. M. C. Oliveira Melo, professor Isaac Póvoas  e Rachid Mamed, na
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verdade, eu, inexperiente, como diretor apenas emprestava o nome. Coisa
de cuiabano: Escreviam as mazelas, publicavam o que queriam e o diretor
era o Leal. Bem, aproximava-se a campanha de 1954 e Vilasboas, que
havia tirado o meu chefe Felinto Müller do Senado, depois de curtir no
Palácio Monroe quarenta e cinco dias de mandato, através de um recurso
eleitoral que contestava a apuração da seção eleitoral conhecida por Ta-
marineiro, apresentava-se como candidato à reeleição. A ordem, no Social
era malhar o Vilas. Os artigos de fundo vinham do Rio, na maioria das
vezes. Diziam que Benjamin Duarte, que não tolerava o Villas, escrevia,
remetia ao Felinto que, em seguida, nos mandava para publi-cação,
mantendo-se assim o autor no anonimato.

Era véspera do aniversário da fera. O Social registraria com des-
taque a efeméride, em artigo muito bem lançado, escrito às margens da
Lagoa Rodrigo de Freitas. Reunido o conselho editorial, o nosso venerando
professor Isaac, com sua maneira travada de ler, cumpriu o ritual. Fez-se
silêncio. Ninguém dizia nada, porque a paulera era braba.     Quebrando o
jejum, o dr. Melo, com seu conhecido tique de bater os lábios antes de
dizer qualquer coisa mais responsável, olhou para o professor Isaac e
disse: – Está muito bom, mas, escreva aí, trocando o título: Os velhacos
também envelhecem!

Só o título valeu pelo artigo inteiro.

Existem muitas outras estórias, envolvendo a carreira do esperto
político cuiabano, tão esperto que lhe valeu o epíteto de Raposa. Numa
das campanhas eleitorais, recordo-me, o PSD distribuiu fartamente pelo
Estado inteiro o desenho de uma enorme raposa, com um rabo descomunal
e a cabeça do Vilasboas ostentando o seu inseparável pince-nez.

João Vilasboas, que portava com orgulho a sua carteira de advoga-
do com a inscrição n° 01, OAB-MT, teve uma vida longa, fecunda, bem
usufruída, pontificando em todos os setores do universo político e pro-
fissional, ganhando notoriedade no País inteiro com a fama de profundo
conhecedor do Direito Eleitoral, valendo-lhe patrocinar as mais importantes
causas da sua época junto ao Tribunal Superior Eleitoral. E mais, o primeiro
tratado de Direito Marítimo escrito em língua portuguesa é de autoria do
insigne mato-grossense, que também era poeta sensível, orador fluente e
impecável, membro da Academia Mato-Grossense de Letras.
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Vale dizer, João Vilasboas deixou um raio de luz por todo os ca-
minhos que percorreu com seu prodigioso talento.

Política: arte, manha ou artimanha?
Já entramos no clima deste ano eleitoral. Os arranjos, as embos-

cadas, os vai-e-vem, os faz-de-contas agitam as manipulações, onde só
sobrevive quem de fato é do ramo.

São muitos os pensadores, de ontem e de hoje, que discorreram
sobre esse tema que encanta e anima, consciente ou inconscientemente,
o ser humano: a política. Mesmo os que povoaram a era da pedra cul-
tivavam os seus líderes, ou melhor dizendo, nenhum agrupamento de
racionais ou irracionais existiu e existe sem um seu semelhante-referência.
A sobrevivência desse semelhante-referência está atrelada à sua capa-
cidade de conduzir, dirigir, liderar, criando-se a figura do chefe.

Com a evolução, no tempo, a política foi     moldando a sua identidade
até chegar àquela que conhecemos nos nossos dias: com PCs, CPIs,
URV, PACTO, etc. Claro que existem coisas sérias, também Homens
(com H) sérios, projetos sérios, patriotismo. Enfim, política     exercida na
acepção da palavra. Com isso, incontáveis fatos pitorescos tem sido
acumulados, até com tiradas geniais, suficientes para notar uma volumosa
enciclopédia. Conheço muitos, contados por pessoas que colecionam
preciosas pérolas ou porque os vivi, participando, embora, muito amador,
dessa engenhosa atividade.

Por exemplo. No município de Paranaíba, o distrito de São Pedro
contava com os caciques mais influentes da fauna política da região. Eram
o cel. Januário Garcia Leal (meu bisavô), Olímpio Azambuja, Tonico Dias
e outros tantos. Eleição, ali, era uma verdadeira guerra, embora travada
civilizadamente. Muitos desses inimigos eram até compadres. Pois bem.
Em uma dessas refregas, a oposição, para não ser escamoteada mais
uma vez, decidiu contratar um advogado para assessorá-la. A escolha
recaiu nada mais nada menos do que no conhecido causídico de Três La-
goas, dr. Rosário Congro. Os adversários não deixaram por menos. Cons-
tituíram outro três-lagoense do mesmo gabarito, dr. Sabino Costa.

Dia do pleito. Rosário aporta à vila, recebido com foguetes, enver-
gando terno branco e gravata, sapatos duas cores, mal-humorado com
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os solavancos da viagem no pé-de-bode. Os seus clientes tudo fizeram
para amenizar as queixas do eminente patrono, é claro. Não demora e
aponta na curva do ribeirão São Pedro o fordinho trazendo o dr. Sabino.
Matreiro, com o inseparável cigarro de palha, botinas como se usavam
na terra, dentes sujos de nicotina, esbanjando a  fleuma que era sua marca.
O nosso desembargador Rui Garcia ao se bacharelar, iniciou a bem suce-
dida carreira no escritório do dr. Sabino.

Com a presença de tão ilustres figuras, a votação correu sem inci-
dentes, naturalmente. Lavratura da ata. Cabia, agora, aos doutos causídi-
cos o desempenho de suas tarefas profissionais: cuidar bem do instrumento
que validaria a luta de uma custosa campanha, de ambos os lados. O se-
cretário da seção, de poucas letras, escrevia com dificuldade, o tempo
passava, a tarde chegava, Três Lagoas era longe e a estrada... bem a es-
trada, por coincidência, é a mesma de hoje, buracos e mais buracos, a-
reia, sem nenhuma conservação – entra e sai governo e a ligação Três
Lagoas – São Pedro não mudou!

Ver para crer.
Finalmente, pronta a ata. Só colher as assinaturas de praxe. Rosário,

impaciente deu por encerrada a sua tarefa, releu com atenção o texto,
conferiu os resultados, tudo nos conformes, contou as linhas para as fir-
mas, caprichou na sua, Sabino na debaixo, despediu-se aliviado dos pre-
sentes e... pé na estrada. Olha no que deu a pressa do Rosário. O Sabino,
vendo que a mesa receptora era composta só de pessoas justamente do
partido que o contratou, aproveitou a debandada dos adversários que
foram para o bota-fora do Rosário na casa do Jorge de Lima, e outra
coisa não fez senão aproveitar os espaços em branco e começar um
parágrafo com um bem soletrado “Em tempo”, para mudar todos os nú-
meros da apuração... E ninguém pôde contestar, porque ali constava a
assinatura dos próprios vitoriosos,     e depois     derrotados:     de todos, inclusive
a do seu advogado.

Até hoje, quando passo por São Pedro, ainda  escuto descendentes
dos ludibriados     esbravejarem contra os dois doutores.



81n. 4  –  junho de 2004

Frei Gregório de Protásio Alves

Frei Gregório de Protásio Alves (David Bonatto)
nasceu em Lagoa Vermelha (RS), em 1915.
Escritor, músico, compositor. Desenvolveu
excelente trabalho social na paróquia Nossa
Senhora de Fátima, em Campo Grande (MS). Es-
creveu numerosas obras, das quais se destacam:
OS CAMINHOS DO SAGRADO E DO FOLCLÓRICO,
MISSA CRIOULA, INVERNADA, PINGOS E RES-
PINGOS, CANCELAS DA VIDA, SIDROLÂNDIA –
OS PIONEIROS. É da Academia (cadeira n. 9).
Dele escreveu H. Campestrini: Sanfoneiro a pas-
sar o chapéu e a construir igrejas; memorialista,
registra, em seus pingos e respingos, as idas e
vindas das pessoas, levando a vida de missionário
com a divina irresponsabilidade de um anjo perdido
neste vale de lágrimas.

Os três causos do sul
Primeiro causo

No ano de1930, nós, os alunos do Seminário dos Freis Capuchinhos
da cidade de Veranópolis (RS), saímos num dia destes a passeio andando
dois a dois pela estrada afora. Havia um momento na caminhada que se
passava em silêncio, meditando e cada qual carregava sua pequena matula
para o almoço do dia.

Após ter vencido um bom trecho do caminho, foi visto lá bem adi-
ante um casebre campestre, bem antigo – era a residência de uma família
de marca vêneta.

Nesta residência, nós, ao chegarmos, batendo palmas, falando “Ô
de casa...”. De súbito, se apresenta o dono, que após ter recebido nossas
saudações, nos mandou sentar nos bancos do seu sombreado quintal.
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 Ele ficou contente pela nossa presença e faceiro por sermos freis
capuchinhos. Ele, de aparência bastante idoso, porém jovial e falava com
sorrisos nos lábios e com bastante felicidade. Trajava roupa velha e i-
gualmente sua família, que custou para apresentar pelo motivo que foi
arrumar sua roupinha para melhor se apresentar e saudar os seminaristas
capuchinhos, que ficaram admirados pela simplicidade daquelas crianças.

Após este amoroso encontro, o dono da casa foi mostrar seu pe-
queno capital, que consistiu numa calça rasgada e uma outra em piores
estados e dizia com palavras venetas: “Vardè cuá um par de braghi ruti e
le altre tute in pés”; e louvava a República, dizendo: “Viva la Republica e
quel buon uomo che la ga inventada”, que bom num bom português se
diria: “Viva a República e o bom homem que a proclamou”.

Em conclusão: vimos a situação de um homem materialmente fraco,
mas assim mesmo alegre junto a sua família, conformado e feliz.

Lembrar é viver!

Segundo causo
No ano de 1932, nós partimos do Seminário Vila Flores (RS), Casa

de Formação, que pertence aos Freis Capuchinhos do Sul, um grupo de
seminaristas, lá eles se foram ao seu grande passeio do ano.

Orientados pelo seu diretor, que lhes disse: “Vão e sigam viagem
por este caminho. Lá na frente, trinta quilômetros mais ou menos vocês
peguem à direita e mais um pouco de caminho fazendo vocês encontrarão
uma família muito amiga dos capuchinhos. Lá vocês descansem e mais
um pouco, recarreguem a bateria, isto é, façam aquele almoço gostoso
para depois voltar para casa tranqüilos e alegres”.

Foi dito e feito. Tudo se realizou a contento.
Voltando à tardinha do passeio, os seminaristas passaram por um

outro caminho e viram uma capela ao lado da estrada com gente cantando.
Como bons franciscanos entraram para uma prece quando o po-

vinho estava cantando assim:
(Os homens) “Ave Maria, tu stecum, tueanque, tui, Jesu”; (as

mulheres) “Ntaria ntarei noi toi morti nostri òmini...”.
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De súbito, deu com que pensar, que as mulheres estavam todas
sem marido, pois veja lá: “morti nostri òmini”, que quer dizer: mortos
todos os nossos homens.

Com certeza para Deus vale também este tipo de orações,
pois para o Todo-Poderoso não há obstáculos nem tapumes.

Terceiro causo
Em 1893, Capuera  era o nome do lugar onde hoje floreia, por

toda parte, o nome de Nova Prata (RS). Terra abençoada do Frei Gregório
Bonatto (Pai Abraão).

Os primeiros moradores que havia no ano de 1893, vindos da Itá-
lia, assentaram suas residências na posse da chamada Capuera.

Facilmente, por aí, não havia padres para atender expediente paro-
quial. No caso de benzer um corpo ou de fazer um sepultamento, quem
podia resolver estes casos, eram os cantores de Capuera.

Por isso, quando falecia alguém na redondeza, pedia-se a presença
destes cantores. Eles começam a cantar deste jeito: “Noi altri italiani de
Capuera sepeliamo i brasiliani di questa maniera” que significa: “Nós,
italianos de Capuera sepultamos os brasileiros deste jeito”.

O sacristão respondia: “É proprio cossita, é proprio vera” – quer
dizer: É assim mesmo, não há duvida! Os cantores: “Trenta lire com altre
trenta se la redùpia”, traduzindo: “Trinta reais e mais trinta”...

O sacristão: “E quando i brasiliani i more, mai piu i sùpia”, traduzindo:
“Quando os brasileiros morrem, nunca mais aparecem”, por isso se dizia
“mais trinta”.

E assim por diante até chegar o fim do sepultamento. E na volta,
os brasileiros pagavam a conta e agradeciam, dizendo: Obrigado, obrigado
e até a próxima vez.

Aqui também se nota a boa intenção dos brasileiros (negros
e índios) e sua admirável conformação de aceitar tudo isto
dos cantores italianos. Não havia outro jeito.
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Prevenção oportuna num linguajar gauchesco
“Não só de pão vive o homem mas de toda a palavra que sai
da boca de Deus”. (Mt. 4,4).

Estribado neste chasque do Patrão Celestial, vou entrando na “in-
vernada” dos pensamentos salutares, destes que levam o povo pra riba,
retirando-o da lama e do meio da gente maleva para encaminhá-lo à
divina “invernada” do além.

Mas não é qualquer guasca, por mais bem pilchado que seja, que
tem o topete de se arrancar do lodo para se colocar no campo limpo, no
reino da paz e da vida cristã.

Uma grande parte do pessoal que vive iludido acompanhando o
mundo perverso, apinchado nos currais dos pensamentos envenenados,
enchafurdado nas mangueiras de gente maleva, companheiro da droga,
que o poviléu esparrama na superfície da terra, onde o Xiru lá de riba, o
Patrão Nosso Bom Senhor semeou unicamente a paz, o perdão e o amor.

Reparem bem, companheiros, pelo chasque acima mencionado,
não é condenado o homem que vive pelo seu trabalho justo e saudável.

Todos precisam do pão de cada dia (dim-dim, casa e comida)
para o sustento e a manutenção da família.

O Divino Criador do Universo quer que todo o vivente estenda a
mão, não para pedir, mas para dar e que todos tenham vida em abundância
(João 10,10) mas sempre estribado na fé divina, na honestidade e no a-
mor cristão, tendo por base a palavra de Deus, sábia e santa.

E no mais, minha gente, ginete bom, bombachas, botas, rebenque
e vamos pra frente.

Que a Virgem Maria, primeira prenda do céu, seja nosso guia no
trotear da vida e que São Pedro, capataz da estância gaúcha, nos socorra
para trilharmos sempre na cancha reta do bem e da felicidade do além.
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Concurso de Contos “Ulisses Serra”.

A Academia Sul-Mato-Grossense de Letras promoveu o Concurso
de contos “Ulisses Serra”, já tradicional em sua história. A Comissão Julgadora,
composta pelos acadêmicos Américo Calheiros, Maria da Glória Sá Rosa e
Raquel Naveira, classificou os seguintes contos: 1o lugar: Água Doce –  de
José Batista dos Santos; 2o lugar: Uma Luz Adiante – de Chaouki Haddad; 3o

lugar: O dedo nº 2725 – de Reginaldo Costa de Albuquerque. A seguir, está
transcrito o conto classificado em primeiro lugar.

Água doce
Batista dos Santos

A primeira aventura que eu planejei em minha vida foi com a intenção
de passar uma tarde de domingo no riacho que banhava o fundo dos
campos onde morávamos. Era às margens do riacho que as crianças
brincavam nas tardes de domingo. Formava-se uma procissão de gente
descendo e subindo a ladeira do corredor que dava acesso ao riacho.
Geralmente, as crianças iam acompanhadas dos pais. Essa era a única
forma de lazer naquelas proximidades. Muitas famílias iam para lá logo
de manhã e levavam comida e bebida e passavam o dia às margens do
riacho. Eram os tradicionais piqueniques. Fizeram até uma música sobre
o tema naquela época. Os contemporâneos da década de sessenta devem
se lembrar destes versos: “Piquenique foi bom, mas a volta é que foi tão
triste, briguei com meu amor na estação, e no trem ela voltou a chorar...”.

O riacho tinha característica deslumbrante. A água pura e cristalina
descia formando uma correnteza espumante que deslizava pela encosta
da serra de Fartura e vinha serpenteando em direção à nossa propriedade.
Nós morávamos na vila Nossa Senhora de Fátima. À margem esquerda
da rodovia que ligava o interior aos grandes centros do Estado de São
Paulo. Depois, num capricho da natureza, dando a impressão que era
apenas para desviar da nossa casa, fazia uma curva e somente retomava
o rumo de origem a cerca de um quilômetro adiante. Não muito longe dali
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o riacho desaguava no rio Fartura. O riacho tinha vida. Quando ia pescar,
meu pai enchia bacias de lambaris, bagres e cascudos. Na invernada da
nossa chácara havia um pouso de boiada que ficava à margem direita do
riacho. As comitivas que vinham do vale do rio Itararé pernoitavam
naquele pouso. Era um dos mais belos pousos de boiada daquela região.
Além da beleza do próprio riacho, o local era cercado por árvores enor-
mes. Havia sombra durante o dia todo. Ali a peonada tinha água em
abundância para cozinhar, tomar banho, beber e saciar a sede dos animais.
Quando partiam, levavam os cantis cheios de água cristalina para se ser-
virem durante a viagem. Lá de casa, à noite, nós ficávamos sentados na
soleira da porta da cozinha, escutando os boiadeiros cantando canções
que falavam da lida de gado; das viagens pelo estradão; do estouro de
boiada ou de um companheiro que ficou distante, sepultado às margens
do estradão. Alguns peões ficavam embriagados e davam tiros pra cima
quando um outro puxava uma “moda das boas” (1). Quando partiam,
passavam pelo pasto que beirava a janela da nossa casa. Eu ficava de-
bruçado no peitoril da janela assistindo a comitiva passar. Os boiadeiros
passavam acenando com o chapéu num sinal de despedida. Alguns
voltavam em outras viagens. Outros nunca mais passavam por ali. Eu me
lembro de um peão que chegou com uma comitiva procedente da cidade
de Joaquim Távora, no Estado do Paraná. Logo que se ajeitaram no
pouso, ele foi até a nossa casa, beirando a cerca de arame farpado. Des-
ceu do cavalo; passou por baixo dos fios de arame e sentou-se ao lado
do meu pai na soleira da porta da cozinha. Contou de onde vinha. Disse
que aquela boiada iria para Cerqueira César, numa fazenda do Moura
Andrade. Entre os peões ele era conhecido como João Mato Grosso. Ele
disse que havia nos procurado porque queria voltar pra pousada somente
depois que a peonada estivesse dormindo. Disse que havia tido um en-
trevero com um dos peões e que estava querendo evitar um novo conflito
porque, se houvesse, um dos dois iria tombar. Já era noite alta quando ele
se levantou para ir embora. Antes de sair, perguntou se minha mãe não
arrumaria umas batatinhas pra ele. Falou pra ela que carregava, sobre o
baixeiro, um pouco de arroz e uma manta de carne salgada. Que estava
se prevenindo para que, se fosse necessário desertar, teria o que comer
na estrada até arrumar outra colocação. No dia seguinte, antes de a boiada
partir, logo cedinho, ele subiu sozinho pelo carreador. Ao passar pela
nossa janela, parou o seu cavalo, tirou o chapéu e nos agradeceu. Falou
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que talvez não voltasse mais. Que iria voltar para Mato Grosso para
evitar encontrar o peão inimigo por aquelas estradas. E assim foi. João
Mato Grosso nunca mais apareceu por aquelas paragens.

Até a boiada parece que partia dali mais animada. Também, to-
mando daquela água e se alimentando daquela pastagem verdinha!

No silêncio da noite, ouvíamos o murmúrio da correnteza deslizando
sobre as pedras como um acalanto para nosso sono. Riacho de água-
doce. Riacho dos meus sonhos. Riacho das minhas doces lembranças.
Da vida inocente, livre e solta pelo prado tal como um potro selvagem.
Da fonte dos meus olhos, hoje sinto as lágrimas rolando sobre a face.
Brotando na mina da saudade que me remete àqueles tempos que não
voltarão jamais. À distância eu ficava criando na mente inúmeras imagens
do meu riacho. Na minha imaginação eu lhe dava muito mais importância
que aquelas que lhe creditavam. Suas águas eram de suma importância
para os agricultores e pecuaristas da região.

Era fonte única de abastecimento para alimentar os animais e irrigar
as plantações. Eu considerava que o riacho era de nossa propriedade.
Muito embora apenas passasse pelas nossas terras. Pra mim não tinha
importância se a nascente ficava em outras terras e muito menos se, logo
mais adiante, ele já adentrasse em terreno alheio. Pra mim, o riacho era
nosso. Quando me referia a ele eu dizia “o nosso riacho”. Na época das
chuvas, o rio Fartura recebia tanta água dos demais afluentes que acabava
invadindo o leito do riacho. As águas se encontravam e transbordavam
pelo meio da pastagem. Os braços d’água pareciam corixos pantaneiros.
Eu ficava olhando da janela e torcendo para que a chuva não parasse e,
conseqüentemente, o meu riacho se transformasse num grande rio. Ro-
busto, cheio de água, com peixes maiores; temido pelos navegantes. Na
inocência de criança, eu ficava imaginando que um dia o riacho poderia
se transformar num grande rio e nunca mais voltar ao seu leito normal. Aí
sim. Aí ele seria um rio respeitado. Não seria um riacho qualquer. Muito
menos seriam as crianças,que iriam entrar nele abusando das suas águas.

Nossa família era muito pacata. Não tínhamos condições de nos
dar ao luxo de passar um domingo fazendo festa nas margens do riacho.
Quem é que iria ordenhar as vacas e levar o leite para cidade na manhã
de domingo? Tratar das aves e dos porcos? Apartar os bezerros no meio
da tarde?
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Todos os domingos eu ficava, sentado no barranco da encosta do
caminho, observando o pessoal que passava em direção ao riacho. Era
um martírio ver as pessoas indo e vindo sem que eu pudesse fazer o mes-
mo. Às vezes passava uma família conhecida e me convidava. Pediam
autorização para meus pais, porém, a resposta era sempre negativa seguida
de algumas desculpas para justificar a atitude. Hoje entendo o porquê de
eles agirem daquela maneira. A gente tem muito medo de perder os filhos.
Os pais querem trazer os filhos debaixo das suas asas. Meus pais diziam
que era perigoso. Que tinha medo de que acontecesse alguma coisa de
mal. Um afogamento, por exemplo. Que era muita gente dentro d’água e
que um poderia machucar o outro. E assim o tempo ia passando e cada
vez mais aumentando a minha expectativa. Era constante a minha insis-
tência junto aos meus pais. A cada investida eu sempre tinha um argu-
mento, frágil para convencê-los. Até que um dia venci a primeira barreira.
Numa tarde quente de verão do mês de outubro, fiz o pedido à minha
mãe. Era um pedido estratégico. Primeiro eu teria que obter uma
autorização para me aproximar do rio, até que um dia pudesse vir a en-
trar na água. Eu disse a ela que o meu amigo Ricardo, filho do Raul Ne-
ves, havia me convidado pra ir pescar naquela tarde. Ela respondeu di-
zendo que não gostava que eu fosse pra aquelas bandas. Que, mesmo
que ela deixasse, meu pai não aprovaria. Então usei meu álibi alegando
que ele não permitia que eu fosse nadar, para não entrar n’água. Mas que
eu estava pedindo autorização para ir pescar. Que era diferente. Tentei
persuadi-la. Mas ela respondeu que não daria permissão sem que eu fosse
falar com o meu pai.

– É perigoso do mesmo jeito, pois você pode escorregar no barranco
e cair dentro do riacho – completou.

Eu já sabia que antes de falar com o meu pai, ela iria conversar
com ele, como era de praxe, e pedir pra que ele não permitisse. Minha
mãe era assim. Ela fazia jogo de empurra-empurra com o velho. Só que,
antes de ele decidir, ela dava a sua posição e o velho, conseqüentemente,
ficava sem saída. Meu pai não era tão proibitivo como minha mãe. Porém,
foi mais uma frustração. Eles não permitiram que eu fosse pescar...

Um dia, na volta da escola, passei na Selaria São João, lá na cidade,
e fiz a primeira compra da minha vida sem interferência de qualquer adulto.
Entrei na loja, sozinho, e cumprimentei o Seu Acácio, o proprietário.
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– Bom dia Seu Acácio.
– Bom dia menino. O que você quer? – Perguntou-me lá da cadeira

onde ele estava sentado, ouvindo rádio.
– Eu quero uns anzóis, Seu Acácio.
– Vamos ver... Que tamanho você quer?
– Que tamanho o senhor tem? – respondi com outra pergunta, pois

não entendia nada de anzóis. Nunca tinha visto um de perto.
– Vários... Depende do peixe que você quer pescar. Veja aqui. O

Seu Acácio, que também não era bobo, quis devolver a bola pra mim.
– Preciso de vários tamanhos. Quanto custa cada um?
– Depende do tamanho que você escolher!
– Hummm... Quero três destes daqui... Três daqueles lá... Um

deste aqui!
E terminei a compra. Eu ia apontando com o dedo por sobre a

vitrine de vidro do balcão e o Seu Acácio separava-os e colocava-os
num saquinho de papel.

No último anzol, aquele dos quais eu havia escolhido apenas um,
ele questionou: – Mas... deste aqui? – perguntou admirado. – O que você
vai pescar com um anzol deste tamanho?

Realmente o anzol se parecia com um gancho de açougue, de tão
grande que era. Na minha inocência de pescador, eu imaginava que o
tamanho do peixe era proporcional ao tamanho do anzol. Que, se eu
usasse um anzol grande, pegaria só peixes grandes.  Assim, eu já tinha
uma explicação na ponta da língua: – É que na mina d’água do arrozal tem
uns peixes grandes. Meu pai disse que na última vez que esgotou a mina
para limpá-la, encontrou quatro traíras imensas e que as recolocou na
mina após a limpeza.

O Seu Acácio, outra vez, usou da sua astúcia e soltou um sorriso
irônico, mas não quis contrariar os meus sonhos.

Quando cheguei em casa mostrei os anzóis para os meus pais e
meus irmãos. Todos ficaram encantados. Pegavam um... depois outro. E
ficavam admirando o formato e o tamanho daquelas armadilhas.

Naquela mesma tarde fui até ao bambuzal que ficava próximo ao
corredor por onde passava o gado, e cortei duas varas. Passei o resto da
tarde em casa preparando-as para a pescaria.
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Como eu não tinha experiência, levei pra casa as duas maiores que
encontrei. Imensas e com pontas bem grossas. Eu imaginava que com
aquelas varas pegaria peixes graúdos.

Fiquei longas horas preparando as varas de pesca. Desfolhei-as e
no lugar de cada broto de folha passei uma lima de aço que o meu pai
usava para afiar enxadas. Era para evitar que mais tarde alguma farpa da
taquara espetasse minha mão. Depois passei a lixa d’água para tirar a cor
verde da vara. Nem era preciso adotar esse procedimento, pois com o
tempo a vara secaria e adquiriria a cor amarelada. Na ponta da vara pre-
parei um laço de barbante para segurar a linha. Coloquei a única linha que
tinha em casa. Era uma linha de aproximadamente dezessete libras.  Linha
própria para pescar em grandes rios e/ou no mar. Mas era a única que eu
tinha! A chumbada então! Enfim, o material era completamente incom-
patível com as condições do rio e dos peixes que havia no local.

Meus pais ficaram só observando a minha movimentação e nada
diziam. Eu sabia que, quando tudo estivesse pronto e se caso eu pedisse
para ir pescar, iria ouvir um sonoro não.

Para a surpresa deles, quando terminei de preparar as duas varas,
fui até o fundo do quintal, onde ficavam as palhas das espigas de milho
que meu pai jogava para os porcos. Sentei-me sobre o tronco tombado
de um cinamomo e iniciei a pescaria.

Lançava a linhada das varas. Uma para cada lado. A mais comprida
e mais pesada, para o meu lado direito e a outra do lado esquerdo. Para
mim as palhas eram os peixes. De vez em quando eu arrastava os anzóis
pela palhada e depois fisgava. Às vezes vinha uma palha dependurada.
Para cada palha eu dava um nome de uma qualidade de peixe. As menores
eram os lambaris. As maiores, bagres; outras, mais encorpadas, eram as
traíras. Depois de alguns minutos apareceu minha mãe e perguntou:

– O que você está fazendo aí nesse sol, meu filho?
– Estou pescando, mãe – respondi todo contente.
– Veja quantos peixes já peguei. Três lambaris, dois bagres e duas

traíras!
– Ah, meu filho!
Eu vi nos seus olhos que ela havia ficado consternada frente àquela

cena.
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– Saia do sol, meu filho. Eu vou falar com o seu pai para nós irmos
pescar qualquer dia desses. Todos nós. Passaremos o domingo lá nas
margens do riacho. Vamos lá pra dentro que a mamãe fez pão caseiro e
biscoitos de polvilho. Vamos tomar café, vamos.

Eu enrolei a linha nas varas. Amarrei o anzol com uma palha de
milho e voltei pra casa segurando nas mãos dela. Nós tínhamos um sistema
rude de criação. Eu e meus irmãos tínhamos muito medo dos nossos pais.
A gente pouco conversava com eles. Era quase que exclusivamente o
pedido de bênção ao se deitar e ao se levantar. Geralmente quando meu
pai chamava por um de nós, era porque ele havia descoberto algo de er-
rado e queria nos castigar. A minha mãe guardava um feixe de varas de
marmelo em cima do armário de louças.  Ela trazia aquelas varas do sítio
do meu avô materno, que morava na cidade de Itaí. Ela dizia que era uma
vara para cada um. Era com aquelas varas que ela nos açoitava na hora
do castigo. Meu pai já era mais descontrolado. Geralmente usava a cinta
porque estava mais fácil. Do contrário recorria a qualquer objeto que
estivesse por perto. Uma vez ele correu atrás de mim pelo banhado onde
plantávamos nosso arrozal. Ele já tinha mais de sessenta anos, mas não
se rendeu. Eu desci pelo corredor de boiada. Passei por baixo da cerca de
arame. E ele atrás. Até que no interior do banhado eu me atolei e ele me
alcançou. Ele me levou pelos braços por mais de dois quilômetros, até
chegar em casa. Lá no terreiro ele me bateu. Eu havia corrido de medo.
Meu irmão mais velho havia derrubado o pilão no pé do mais novo e ele
abriu a boca no mundo. Quando meu pai veio pra nos pegar, eu corri. E
acabei apanhando sem merecer. Outra vez ele correu atrás de mim com um
pedaço de bambu. Quando ele se cansou e sentiu que não me pegaria, atirou
a taquara que foi de encontro às minhas pernas como um bumerangue.
Mas, quando ela se aproximou, eu saltei. Tive pena ao olhar a fisionomia
do velho, parado, ofegante e frustrado por não ter me acertado.

Naquela noite, quando deitei, ouvi minha mãe contando para o
meu pai sobre a minha pescaria na palhada.

Ouvi-a dizer que tinha ficado com pena de mim, ao me ver
simulando aquela pescaria no quintal. Disse, também, que gostaria de
levar-me para pescar num dia de domingo. Meu pai concordou.

Custou chegar aquele domingo. De manhã meu pai preparou as
varas. Trocou as linhas. Colocou anzóis novos e depois preparou uma
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pelota de angu. Era uma mistura de farinha de milho com água quente.
Em principio eu não botei muita fé. Eu fiquei pensando comigo que os
peixes que eu imaginava ter naquele riacho não seriam tão fáceis de ser
fisgados com aquela pelota de massa. Os peixes da minha imaginação e-
ram valentes, grandes e não iriam se entregar por uma bolinha de massa
de farinha! Pensei em silêncio.

Minha mãe preparou a matula. Era uma panela de arroz com uns
pedaços de carne de porco por cima. Numa outra panela ela colocou o
virado de feijão. Numa sacolinha de pano meu pai levou umas laranjas,
de sobremesa.

Saímos de casa por volta das nove horas da manhã. Caminhamos
por cerca de vinte minutos e já chegamos à margem do riacho. Era um
domingo de sol. Céu azulado. Um martim-pescador dava vôos rasantes
por sobre nossas cabeças.

Eu logo imaginei que tinha muito peixe. Pois até o pássaro já estava
pescando!

A boiada pastava calmamente pelos campos de invernada. A água
do riacho estava limpinha e cristalina. Meu pai separou as varas e colocou
uma pelotinha de massa em cada anzol. Sentamos na grama da margem e
atiramos o anzol n’água. Meu pai foi o primeiro a fisgar um lambari.
Corremos para perto dele para ver o peixe. Meu pai era muito sisudo.
Quase não ria. Mas naquele instante eu vi um sorriso estampado no seu
rosto. Parecia que estava mais feliz do que eu. Parecia uma criança. Ele
colheu um ramo de arbusto e preparou-o com o canivete de modo que
ficasse apenas um gancho na ponta do raminho. Depois o passou pela
guelra do peixinho e colocou-o dentro da água. Assim a carne do peixe
não estragaria com o calor. Depois minha mãe pegou um lambari também.
E assim continuaram pegando um atrás do outro. Eu e meus irmãos não
conseguíamos fisgar nenhum. Na realidade nós não sabíamos pescar. Meu
pai dava bronca quando errávamos a fisgada. Uma hora nós fisgávamos
antes do peixe ter engolido a isca. De outra vez esperávamos demais e o
peixe ia embora. Até que antes da primeira hora já tínhamos enjoado da
pescaria e começamos a correr pelo pasto. Entrar n’água? Nem pensar!
Nem meu pai nem minha mãe deixaram. Só paramos de brincar pelo
pasto quando mamãe nos chamou para almoçar. Depois do almoço meu
pai tirou um cochilo na sombra de uma paineira velha. Minha mãe ficou
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sentada nos observando na correria pelo campo. Por volta das duas
horas da tarde já estávamos de volta para casa. No outro dia eu contava
para todos os meus colegas de escola sobre a aventura do domingo. É
lógico que não disse que não havia pegado nenhum peixe. Aliás, eu disse
que o maior peixe fora eu quem tinha fisgado. Hoje eu entendo porque
chamam os pescadores de mentirosos.

O tempo foi passando tão rapidamente. Eu fui crescendo e desco-
brindo tantas coisas novas. Desfazendo tantas ilusões. Mas o riacho con-
tinuava presente na minha imaginação. Quando comecei a ajudar meu pai
na lida de gado, todos os dias eu passava com a boiada pela ponte do ria-
cho. Eu parava o cavalo sobre a ponte e ficava observando o gado a beber
água. Ficava olhando o leito do riacho serpenteando pasto afora. Sentia,
cada vez mais, minhas ilusões de criança inocente rolarem juntamente
com a correnteza. Certa ocasião, uma família de agricultores comprou
uma propriedade bem próxima da nascente do riacho e começaram a in-
troduzir a plantação na terra onde até então só existia pastagem. Com o
manejo da terra, veio a erosão. Com o desmatamento descontrolado
veio o assoreamento do leito do riacho. Eu fui crescendo e vendo o rio desa-
parecendo com o aterramento do curso d’água. Quando mudamos para
a cidade, só restava do riacho um pequeno fio d’água que corria agonizante
sobre o leito soterrado pela areia que vinha das terras agricultáveis.

Hoje, quando passo pela região, só vejo o telhado das casas que
adentraram pelo pasto afora. Com o crescimento da cidade, o terreno
foi loteado e o chão deu espaço para os conjuntos habitacionais. O que
restou do riacho deve ter sido canalizado e serve de despejo de dejetos
das redes de esgoto.

Minha vida também tem sido assim. A felicidade que internalizava
na pureza de minha alma foi dando espaço à realidade da vida. A corrente
de alegria que fluía no meu mundo de criança transformou-se num poço
de mágoa. Tal como as águas que hoje correm pelo leito do riacho
contaminado; meu peito também foi invadido pelos trancos da vida e
não tive como evitar a contaminação da minha mente. Hoje meu mundo
é mais amargo. Não tenho tido tempo para pescar. Também não tenho
encontrado um riacho com águas tão puras como aquelas. Meus olhos
não conseguem ver com o mesmo lirismo da época, nos cenários que me
rodeiam. Por dentro de mim passa um mar revolto que me joga contra o
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cais, quebrando toda a sensibilidade que me fazia ver o mundo colorido
dos tempos de infância. Hoje, quando passo por lá, sinto uma vontade
de parar o carro e descer até aquele local para rever o riacho. Mesmo
que seja para encontrá-lo minguando entre os vãos dos dutos.  Mas não
o faço. Não o faço porque não quero que minhas lágrimas de tristeza
caiam sobre o leito do rio que tantas vezes me fez sorrir de alegria.

 (1) “Moda das boas” eram aquelas que falavam do dia a dia do
boiadeiro. Que traziam saudades da amada, dos pais, da querência
que havia ficado distante.
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Quadro dos sócios efetivos da Academia

Cadeira Patrono Titular

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29

Hernâni Donato
Ângelo Venturelli
Heliophar Serra
Antônio Alves Guimarães
Enilda Mongenot
vaga
Américo F. Calheiros
Raquel Naveira
Frei Gregório de Pr. Alves
José Fragelli
José Couto Vieira Pontes
vaga
vaga
Jorge Antônio Siúfi
Paulo Corrêa de Oliveira
Acyr Vaz Guimarães
vaga
Abrão Razuk
Maria da Glória Sá Rosa
vaga
Reginaldo Alves Araújo
Oliva Enciso
Rui Garcia Dias
Arassuay Gomes de Castro
Zorillo de Almeida Sobrinho
Adair José de Aguiar
Lélia R. de F. Ribeiro
Augusto César Proença
José Pedro Frazão

Nicolau Fragelli
D. Francisco de Aquino Correia
Ulisses Serra
Joaquim Duarte Murtinho
José Ribeiro de Sá Carvalho
Arnaldo Estêvão de Figueiredo
José Barnabé de Mesquita
Itúrbides Almeida Serra
Mal. Mascarenhas de Morais
Argemiro de Arruda Fialho
José V. Couto de Magalhães
Mal. Cândido M. da S. Rondon
Estêvão de Mendonça
Severino Ramos de Queirós
Pandiá Calógeras
Rosário Congro
Eduardo Olímpio Machado
Aguinaldo Trouy
João Guimarães Rosa
Visconde de Taunay
Arlindo de Andrade Gomes
Vespasiano Martins
Sabino José da Costa
Lobivar de Matos
Arnaldo Serra
Pedro Medeiros
Antônio João Ribeiro
Raul Machado
Elmano Soares
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Otávio Cunha Cavalcânti
Henrique Cirilo Correia
Weimar Torres
Ovídio Correia
Tertuliano Meireles
Múcio Teixeira
Frânklin Cassiano da Silva
Padre José Valentim
Enzo Ciantelli
João Tessitori Júnior
Lima Figueiredo

Hélio Serejo
Hildebrando Campestrini
Abílio Leite de Barros
Flora Egidio Thomé
Altevir Alencar
Rubênio Marcelo
Lucilene Machado
Francisco Leal de Queiroz
vaga
Geraldo Ramon Pereira
vaga

30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40

Diretoria (2003-05)

Presidente: Francisco Leal de Queiroz.
Vice-presidente: Reginaldo Alves de Araújo.
Secretário-Geral: Rubenio Marcelo.
Secretário: José Pedro Frazão.
Tesoureiro: Antônio Alves Guimarães.
Segundo tesoureiro: Augusto César Proença.


